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MUNICÍPIO DE VENDAS NOVAS

1-INTRODUÇÃO

Em conformidade com o previsto na alínea d), do n°2, do artigo 77°, da Lei n° 73/2013, de 3 de setembro, cumpre-nos

apresentar o nosso relatório sobre a situação económica e financeira do Município de Vendas Novas, à data de 30 de

junho de 2016.

ii—Ài~isro

III — TRABALHOS EFETUADOS

Os trabalhos desenvolvidos assentaram em metodologia específica inerente aos trabalhos de auditoria, tendo a mesma

sido planeada com definição da estratégia de auditoria, de procedimentos e verificações englobando:

V Aspetos de natureza legislativa ocorridas, com especial relevo para a Lei n°73/2013, de 3 de setembro e Lei n°

75/2013, de 12 de setembro.
V Recolha e análise de informação, suportada num conjunto de mapas, devidamente construidos para efeitos de

análise;
V Ufflização de check list de verificação da coerência entre os vários documentos que integram a informação

contabilistica;

1 Realização de entrevistas com dirigentes e outros trabalhadores da entidade, com base em quesüonários

destinados a validar os aspetos mais relevantes do sistema de controlo interno;

3
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RELATÓRIO SEMESTRAL 1° SEMESTRE DE 2016
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Com base no trabalho efetuado, o qual foi executado tendo em vista a obtenção de uma segurança moderada, nada

chegou ao nosso conhecimento que nos leve a concluir que a informação financeira do período de seis meses findo em 30

de junho de 2016 não esteja isenta de distorções materialmente relevantes que afetem a sua conformidade com as

Normas de Contabilidade e Relato Financeiro aplicáveis.

A nossa auditoria foi efetuada de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria (ISA) e demais normas e orientações

técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. Somos independentes da EnUdade nos termos da lei e

cumprimos os demais requisitos éUcos nos termos do código de ética da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas.

Em consequência do trabalho efetuado, emiUmos nesta data o respetivo relatório semestral.



V Apreciação do apuramento dos fundos disponiveis e pagamentos em atraso;

V Execução de procedimentos de reconciliação com entidades terceiras;

V Efetivação de testes de conformidade e substantivos;

~ Leitura das atas das reuniões de Câmara Municipal e Assembleia Municipal.
o

O presente relatório encerra, no essencial, e sem que contenha a profundidade e extensão da informação financeira

prestada no final de cada exercício económico, uma apreciação sintese da execução orçamental e da já referida situação

económica e financeira do Municipio.

As quantias das demonstrações financeiras, bem como a informação financeira adicional, são as que constam dos registos
e, ~,

~ contabilisticos, que foram objeto de recolha decorrente do nosso trabalho, nomeadamente balancetes, extratos de conta,

mapas de gestão e mapas de execução orçamental.

~ 3 Todos os valores apresentados no relatório encontram-se expressos em euros, com comparabilidade das rubricas do

~ balanço, entre o 1° semestre de 2016, face ao ano de 2015, enquanto a comparabilidade da demonstração dos resultados
ç)t9 ~ se reporta ao 1° semestre de 2016 e periodo homólogo do ano anterior.
ruo,r e,

~ O Regime Jurídico das Autarquias Locais, publicado em anexo à Lei n°75/2013 de 12 de setembro, dispõe na alinea c),

~— do n°2, do artigo 25° que compete à Assembleia Municipal:

— Ãpseaar, em cada uma das sessões ordinárias, uma inbimação escdta do presidente da càrnara murucipal acerca da

attvidade desta e da situação financeira do município, a qual deve ser enviada ao presidente da assembleia municipal cun a

°~ antecedéncia miniiia de cinco dias sobre a data do inicia da sessão.e,uv,
Co

~ Aquele normativo conjugado com o n°4, do artigo 35°, do anexo da mesma Lei, prevê ainda que o Presidente da Câmara
e, e,
~ tJ Municipal deve apresentar na referida informação escrita os factos seguintes:

-o
t ~,

.~ -~ Da Eformação prevista na alinea c) do nY 2 do art~o 25.° devem constar o saldo e o estado das dívidas a fornecedores e as

reclamações, recursos hiarárquicos e prccesaos judiciais pendentes, com indiceção da respeUva fase e estado.
~
o)

Nestes termos tem vindo a ser apresentada informação financeira adequada, nomeadamente quanto ao acompanhamento

do Plano de Saneamento Financeiro.
o
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A - Análise Orçamental

A contabilidade orçamental visa fundamentalmente o registo e o controlo da execução do orçamento, quer no que se refere

às operações relauvas à execução orçamental, quer à execução de direitos e obrigações de exercicios anteriores quer

quanto a compromissos assumidos cuja despesa e pagamento devam ocorrer em exercícios futuros.

Nas contas de controlo orçamental, são registadas as operações contabilísticas correspondentes à execução do orçamento

até ao momento em que são criados os débitos ou créditos relativamente a terceiros, articulando-se com a contabilidade

patrimonial através da conta #25 — Devedores e credores pela execução do orçamento, da classe 2 — Terceiros, do Plano

Oficial de Contabilidade para as Autarquias Locais (POCAL).

Relativamente ao ano de 2016, solicitaram-se os mapas relativos ao orçamento inicial e suas modificações, bem como os

mapas de execução à data de 30 de junho, das Grandes Opçôes do Plano do Plano Plurianual de Investimento e das

Ações Mais Relevantes.

Foram ainda requeridos para a data do relatório (30 de junho de 2016), os mapas de execução orçamental da receita e da

despesa, de modo a verificar a sua correspondência com as rubricas patrimoniais.

Todos os mapas de execução acima referidos deverão permitir o controlo da execução orçamental, sendo que os mesmos

são produzidos informaticamente pelo sistema através do apuramento de lançamentos contabilísticos efetuados no

decorrer do exercicio e para o periodo em análise.

VARIAÇÃO II VARIAÇÃO II VARIAÇÃO II VARIAÇÃO~ RECEITAS ] 2012 2013 2014 2015 2016
201612015 201612014 201612013 201612012

Correntes 1 97646831 9024984 6267016 7981 935 8098452 116525 -168555 r .926522 -1665221 1
Cs~taI 1 55701501 3928879 1645783 659863 802950 143097 -1042823 1 -3125919 -4767190

TOTAL 1 163348331 12983583 10112801 8841 79$ 8$01 422 29523 -1 211 379 4052441 4433411

PREVISIONAL INICIAL

DESPESAS j 2012 2013 2014 2015 2016 VARIAÇÃO VARIAÇÃO 1 VARIAÇÃO II VARIAÇÃO
201612015 201612014 L 201612013 201612012

íCorrentes 9764183T 9023984 7433686 6651204 6837326 -13878 ‘596360 -2186658 -2926657

1 Capta 55706501 3929879 2679115 1790595 2064096 273501 ‘615019 IL 1665783 3506554

ETOTAL 18334633( 12963583 10112801 8841 7$) 8901422 289823 -1211379 Ii 4082441 4433411
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1. Orçamento

a) Orçamento inicial

O orçamento inicial de 2016 assume o montante de 8.901.422 €. Face ao ano transato, o mesmo oscilou positivamente em

cerca de 260 mil euros. Todavia face a 2012 o orçamento inicial teve uma redução de 6,4 milhões de euros.
PREVISIONAL INICIAL



Já quanto ao orçamento corrigido à data de reporte deste relatório (30/06/2016), face ao orçamento inicial de 2016,

verifica-se um aumento de 2,4 milhões de evros decorrentes na sua substância, da introdução do saldo orçamental da

gerência de 2015, bem como da necessidade de dar cobertura a um passivo financeiro necessário para a substituição de

um empréstimo, cuja taxa de juro se encontrava muito elevada face à atualidade das taxas do mercado na atualidade.
o
o

b) Receita

1 PREVISIONAI.
~ INICIAL CORRIGIDO MODIFICAÇÕES

1 1°SEM2OI6 1 IAOORÇAMENTOI

Em termos orçamentais podemos verificar que nas receitas, o grau de execução é de 58,22%, com a receita corrente a

apresentar um grau de execução de 47,09% lace ao previsional corrigido e a receita de capital 85,19% face ao previsional

corrigido e de 100% nas outras receitas.

RECEITAS 2012 2013 2014 2015 2016 1° SEM 2016 1° SEM 2016

Correntes 7 089 778 7 185 236 7 304 162 8 039294 8 098462 8 114 948 3 821 336

Capital 2 313 581 3 175 834 611 148 547 975 802 960 2 621 142 2 232 862

Outras 80 089 67 236 426 647 344 759 470 273 470 273

TOTAL 9483448 10428306 8341957 8932028 8901422 11206363 6524472

GRAU DEEXECUÇAO ( 104,72% 79,71% 94,29% 99,10%

Corrente 72,61% 79,07% 95,11% 100,38%
Capital 40,65% 80,83% 82,47% 83,04%
Outras 100,00% 100,00% 100,00% 100,00%

Como é visivel, a execução orçamental da receita em 2015, veio a comportar-se a um nivel acima dos 85%, atualmente

considerado como referência para situações de alerta precoce de desvios, nos termos do disposto no art.° 56°, n° 3, da Lei

n°73/2013, de 3 de setembro.

Decorrente da execução à data de 30 de junho de 2016, é previsivel aUngir, no final do exercicio, um grau de execução

também acima dos 85%.

O total das receitas cobradas líquidas atingiu o montante de 6.524.472€, discriminado da seguinte forma
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DOTAÇÃO 1 DOTAÇÃO 10 SEM 2016
INICIAL 1 CORRIGIDA

2016 1°SEM 2016 VALOR

47,09%8 114 948

1 743 362
1 183 788

235 539
218 356

105 529
125

25

49 166

423 812

560 349

3 500 570
1 619 894

217 795

2 621 142
179 108

423 077

725
1818232

200 000

470 273
119

470 154

RECEITA CORRENTE 8 098 462
Impostos directos 1 743 362

-IMI 1183788
- IUC 235 539

-IMT 218356

- Derrama 105 529

- Impostos abolidos 125
- Di%ersos 25

Impostos indirectos 49 166

Taxas, multas e outras penalidades 423 812
Rendimentos de propriedades 560 349

Transferéncias correntes 3 500 570

Venda de bens e prestação de ser~iços 1 619 894

Outras receitas correntes 201 309

RECEITA DE CAPITAL 802 960
Venda de bens de in’hestimento 179 108

Trans~rências de capital 423 077

Ati¼os financeiros 725

Passi~vs financeiros 50

Outras receitas de capital 200 000

OUTRAS RECEITAS
Reposições não abatidas aos pagamentos

Saldo da gerência anterior

TOTAL GERAL 8 901 422 58,22%

c) Despesa

Quanto à despesa a mesma assume um grau de execução de 47,66% com a despesa corrente com um grau de execução

de 42,42% e a despesa de capital em 5710%
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85,19%

11 206 363

PREVISIONAL, PREVISIONAL
INICIAL CORRIGIDO

DESPESAS 2012 2013 2014 2015 2016 1°SEM2OI6

Correntes 6 657 504 7 653 968 6 504 777 6 806 334 6 837 326 7208 835 3 058 199

Capital 2 840 426 2 393 034 1 503 819 1 659 505 2 064 096 3 997 528 2 282 654

TOTAL 9497930 10047002 8008596 8465839 8901422 11 206363 5340852

10 SEM 2016

IGRAU DE ExEcuçÃO 1 61,14%I 76,79%I 90,52%l 93.93%I
Corrente 67,68% 83,62% 93,02% 96,82%
Capital 49,84% 60,89% 81,08% 83 66%

1 47,66%~

42,42%
57 10%
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O controlo orçamental da despesa segue a seguinte estrutura:

8
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DOTAÇÃO 1 DOTAÇÃO ll 1° SEM 2016 l
INICIAL 1 CORRIGIDA 1

2016 1° SEM 2016 VALOR

42,42%3 058 198,84

1 908 405,74

895 222,92

50 096,36

108 615,00

95 858,82

2282 653,59

68 923,53

243 203,37

27 875,00

1 942651,69

5 340 852,43

57,10%

DESPESA CORRENTE 6837326 7 208 835

Despesas com pessoal 3775614 3 778 940

Aquisição de bens e seftiços 2 552 860 2 813 223

Juros e outros encargos 160 947 121 296

Transferéncias correntes 251 355 274 808

Outras despesas correntes 96 550 220 568

DESPESADECAPITAL 2064096 3997528
Aquisição de bens de capital 791 495 1 003 745
Transferências de capital 785 050 688 050

Ati~s financeiros 55901 55901

Passkvs financeiros 431 600 2 249 782
Outras despesas de capital 50 50

TOTAL GERAL 8901 422 11 206 363 ___________ 47,66%

d) Fundos disponíveis

Foi compilada a informação reportada mensalmente para o portal autárquico, quanto aos fundos disponíveis e

compromissos assumidos a qual em termos agregados se apresenta no quadro seguinte, verificando-se em todos os

periodos fundos disponíveis positivos.
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FUNDOS
DISPONÍVEIS
ESTiMADOS

COMPROMISSOS
ASSUMIDOS

FUNDOS COMPROMISSOS COMPROMISSOS
DISPONIVEIS Após ASSUMIDOS ASSUMIDOS POR

COMPROMISSOS PAGAMENTOS PAGAR

JANEIRO 2154197 219813 1934385 219813

FEVEREIRO 2 741 450 1 824 072 917 378 400 523 1 423 549
MARÇO 5855988 4537737 1318251 2731657 1806080
ABRIL 6537924 5309809 1228115 3267431 2042378
MAIO 9068204 7953106 1115097 3872540 4080566
JUNHO 9697383 8376507 1320876 4452432 3924075



e) Compromissos do exercício e compromissos futuros

SROC n.° 177 1 Cap. Social 12.500€ 1 NlF 505 778 530 Conservatoria do Registo Comercial de Lisboa
Delegação: Rua do Desenhador, n.° 3— P.l.T.É. 700S~841 Évora 1 T. 2667480301 F. 266 748 032 Igeral.evora@auditoria.pt

www auditoria pt

ROSÁRIO, GRAÇA
& ASSOCIADOS
SROC, LDA.

Quanto aos compromissos assumidos e não pagos no exercicio, somam o montante de 9.739.310 97€, sendo que

5.860.891,08€ são relailvos a compromissos de exercicios futuros, conforme quadro abaixo.

CORRENTES

CAPITAL

TOTAL

COMPROMISSOS 1° SEM 2016

POR PAGAR
ASSUMIDOS PAGOS EXERCÍCIOS

ANO TOTAL
FUTUROS

8 118 915,06 3 058 19884 3 119 16246 1 941 553,76 5 060 71622

6 961 248,34 2 282 653.59 759 257.43 3 919 337,32 4 678 594.75

15 080 163,40 5 340 85243 3 818 419,89 5 860 891,08 9 739 310,97

Na despesa comprometida para exercicios futuros, e de forma a dar cumprimento ao estipulado no POCAL, encontram-se

registados cerca de 5,9 milhões de euros, merecendo este processo acompanhamento e registo a todo o momento.

Recomenda-se por isso, a continuidade de trabalhos desenvolvidos ao nivel do controlo interno, quanto ao registo dos

compromissos futuros.
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1° SUA 2016
ANOS

2017 2018 2019 S~UlNTES

I~spesas como pessoal 7 346,86

Aquisição de bens e serviços 664 869,78 407 999,81 2 519,04

Juros 194714,12 179577,55 9276123 27697331

Trarisferências correntes
Outras despesas correntes 114 792,06

Aquisição de bens de capital

Transferências capital 150 605,21 265 397,39

A*qos financeiros 55 751,00 55 751,00 55 751,00 111 505 04

Passivos financeiros 432 712,46 414 682,90 386 361.77 1 99081955

TOTAL 1 620791,49 1 323 408,65 537 393,04 2 379 297,90

21,94% 17,92% 7,28% 32,21%

TOTAL G~AL ~ 5 860 891,08
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1) Equilíbrio orçamental

A partir de 1 de janeiro de 2014, face ao exposto no art.° 40°, da nova lei das finanças locais, o apuramento do equilibrio

orçamental, assenta nas seguintes premissas:

SROC n.° 177 Cap. Social 12500€ 1 NIF 505 778 530 Conservatória do Registo Comercial de Lisboa
Delegação: Rua rio Desenhador. n.° 3— P.I.T.Ë. 17005-841 Évora T. 2667460301 E 2667480321 gerai.cvora@auditoria.pt

www.aud iloria.pt

ROSÁRIO, GRAÇA
& ASSOCIADOS
SROC, LDA.

o
LA

Rece~a corrente bruta cobrada

=>

Despesa corrente acresdda das amortizações médias de emprêstinos de médio e longo prazo

O cálculo das amorhzações médias de empréstimos de médio e longo prazo foi apurado nos termos do previsto no n°4, do

artigo 40°, da Lei n° 73/2013, de 3 de setembro, conjugado com o disposto no artigo 83° da mesma Lei, ajustado para o

semestre no ano de 2015.

Na sequência deste apuramento apresentamos os seus efeitos para os anos de 2014, 2015 e junho de 2016 podendo

concluir-se pela existência de equilibrio orçamental.

1. I~ceita corrente bruta

131112120141 3111212015 Ii°s&~i 20161

7315560€ 8043259€ 3838814€I

6504777€ 6806334€ 3058199€

473480€ 465895€ 208176€

6978257€ 7272229€ 3266375€
337303€ 771030€ 572439€

2. Valor da despesa corrente
3. Arrortização média de errp.M’L.Razo

4.=2. + 3. TOTAL
5.1.-4. ImULIBROORÇÂMBJTAL

6. Receita corrente liquida (1)
7. = 6. x 5% 5% do valor da receita corrente totais

(art.° 4Q•0, n 03)

8. = 5. + 7. cum prlmento no equlibrio orçamental

(1) Considerada cont as receitas correntes totais

7304162€ 8039294€ 3821336€
365208€ 401965€ 191067€I

702511€ 1172995€ 163506€I

Face ao histórico parece ser de apurar no final do exercício equilíbrio orçamental

Todavia, dado que nos encontramos apenas no 1° semestre de 2016, não é possível concluir qual o efeito desta regra no

final do exercicio. Propõe-se um acompanhamento deste Indicador para que este apuramento se possa mostrar positivo

em sede de encerramento de contas do exercício em curso.

10*



2. Plano Plurianual de Investimento

TOTAL GERAL 2942019 8874303 8836322 2212689 2212681 74.70% 25,04%

llt
SROC n.° 1771 Cap. Social 12.500€ NIF 505 778 530 Conservatória do Registo Comercial de Lisboa

Delegação: Rua do Desenhador, 1.0 3~ P.l.T.E. 7005 841 Évora 1 T. 266 748 030 F. 266 748 032 geral.evora@auditoria.pt
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57,80% 10,99%

109049 109049 9,68% 0,98%

Quanto ao PPI o mesmo apresenta um grau de execução anual de 9,55% e global de 0,98%.

MONTANTE PREVISTO MONTANTE EXECUTADO
ANOS ANOS

ANO SEGUINTES TOTAL ANTERIORES ANO

Ri ESGERAIS 144976 284600 429476 8164

Seiv Gerais Adm Pública 81475 221030 302475 8154

Segurança e Ordem Pública 63500 63 500 127 000

FU ESSOCIAIS 632170 8448600 9078670

- Educação 114703 507030 621 700

Segurança eAcções Soc,a,s 1 503 10030 11 500

• Habitação e SerMços Coiectnos 383870 7225030 7 6C6 870

ServCuituçats Rec RelIgIosos 132103 704 500 636600

FUN ES ECONÓMICAS 298 500 1 021 000 1 319 800
• hdustna e Enezgla 16 OCO 45 COO

Transportes e ComunIcações 271 103 316000

Outras Funções Económicas 11 500 660 COO 671 500

OUTRAS FU ES 66761 278 765 344 609
Dr~ersas não espec,ficadas 65 751 278 758 344 509

TOTAL GERAL

3. Ações mais relevantes

Verifica-se em relação às ações mais relevantes que a sua execução anual é de 74,7 % e global de 25,04%, onde o

pagamento das Operações da divida autárquica (1.964.367 €), Educação (87.730 €) e Serv.Culturais Rec.Religiosas

(71.464 €), são as que assumem a maior relevãncia.

ES GERAIS

Ser~ Gerais Adr,i PúblIca

Segurança e Ordem Públ,ca

FU ES SOCIAIS
Educação

- Saúde

- Segurança e Acções Sociais
- Habitação e Sen~ços Colecikos
- Serv.Cuiturals Rec ReligIosos

FU ES ECONÓMICAS
- hdualna e Energia
- Transportes e Comurdcações

- Comércio e Tunsmo
- Outras Fta,çôes Ec~,ómicas

OUTRASF ÕES
- Operações da dh~da autárqtica

Transferéncias entra admInistrações

Okersas não especificadas

MONTANTE PREVISTO MONTANTE EXECUTADO eciu DE EXSCuÇAO
ANOS ANOS

TOTAL ANO TOTAL ANUAL GLOBALANO SEGUIN Es ANTERIORES

93885 330812 424497

57604 234612

814 403

224 653

6 450

59 880

6 850

216 570

1 608878

670 778

21 000

187000

16 900

610200

2 020 281

895 431

27 450

246 880

23 750

826 770

26560 131 900 188 680

4 030

950 1900

4 OCO

950

21 703

2327 081

2 278 031

49 050

34647 34547 35,80% 8,14%

27 383

179 797 179 797 34,96% 8,90%

87730 87730

2818 2818

17785 17786

o
71464 71464

6967 6967 14% 39%

6967 6967

1991379 1991379 88,87%

1964367

27013

130950

3 908 913

3770913

135 000

152 650

8 232 994
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B - Análise Patrimonial
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ROSÁRIO, GRAÇA

1. Balanço

a) Ativo

O ativo liquido total ascende a 45.616.131 09€, representando o imobilizado cerca de 95 % do ativo total.

Código contas 2013 — 2014 — 1 • SEMESTRE2OIS 2015 — I’ SSI 2096 Variado
clivo ? S~ 2068?

~ Valor % Valor 16 Valor 16 Valor 16 Valor 16

mobiliado:
Bens da domlnio público

451 Tmrenos e recwsos nasais 49 879,79 0,10 49 879,79 0,00 49 .79 0,11 49 879,79 0,11 49 879,79 CII
453 amas ccnstuções e inba’esbulwas 44 468 432,84 88,99 45 038 548,93 92,40 45 548,03 95,83 45 164 781,26 9713 45 164 711,26 99,91
445 lrnctaizaç6es 400 trato 884 149.92 1,75 607 344,47 1,25 658 447.36 1,40 774 293.11 167 793 372,97 1,74 2,48
465 4moiszaçâes atum,isdas 22 076 159,75 43,73 24 037 433,94 49,31 25 992 495,84 53,22 2516849298 55,89 26 967 503,48 59,12 3,77

23324202,80 46.21 21512W,21 44.43 20734467,34 44.12 20600151,16 43,31 19040130,54 41,74 4,80
Imobilizações Incorpóras.

432 Desp.sasdeimesl.edeasemolsemenlo 769464,99 1,52 761464,99 1,58 789484,99 1,64 769464,99 1,85 769464,99 1,69
443 lnréiizações em trato 103 297,08 0,20 131 208,12 9,27 131 298,12 028 180 088.52 0.34 ‘88196,15 0,35 0.07
483 Amsrlizaç8a acuootdada 829 865,08 125 850 330,67 1,35 675 563,47 1,44 600 785$ l,49 705 832.05 1.55 2.19

242896,81 •1W 240 342.44 0,41 225 101.54 0,48 238167,92 0,51 223 729,09 0,48 4,21
Imobilizações 000960981

421 Teorenos e recwsm naturais 6 286 029,55 12,45 6 449 945,02 13,23 6 271 004,89 13,34 6 349 707,36 13,66 6 ‘20 822,33 83,42 ‘3,61
422 Edficice e outas corsffiiç6es 9865109.60 19,54 00 410 036,77 21.38 9 948 578,90 21,17 13 214 391,16 29,42 13218198.78 28.97 9.01
423 Equi~mento básico 4665 038,31 9,24 4730086,89 9,71 4737963,99 10,98 4 851 565,30 10,43 4855 287,79 90,65 0,14
424 E04i~mento de trampode 952 510,18 1,89 957 529,59 9,96 959 072.59 2.04 168164,08 2,13 990 242.70 2,87 0.21
425 Feorarneoltas e ulerõline 184 750,62 0.37 185 694,45 0,38 187068.19 0,40 184 739,93 0,40 186 578,72 0,41 9,78
426 Equipamento adni’isuabse 9 100 919,26 2,98 1 924 557,62 2,31 1 149 033,53 2,44 1 196 598.28 2,57 5 885963,88 2,60 ‘0,89
429 Outras imo4tilzaçles co.p&eas 278 733,00 0,54 279 400,44 0,57 280 555,02 0,60 324 448,09 0,70 324 446.09 0,71 0.00
442 lmobiizações em corso 10190 240,70 20,89 lO 302 112,42 21 13 19290 588,46 21,92 6951 632,86 14,95 697511794 95,29 0,34
446 Adsolsmentos Imobilizações Corpóreas 46 016,92 0,09 23 906,47 0,05 23 996,47 0,05 23 996,47 0,05 23 996,47 0,05
482 Psnsnizaçôes acumsdadss 9121989.18 18.07 9602 782.22 09,70 9667 14323 20,61 lO 638 735,09 25.59 10219130.14 22.40 ‘.80

24440190,98 ~E~i 24850212,37 ii~ 2410618,13 61,43 24048588.35 89,71 23152927.67 59,87 ‘1,80
lnvebiimannos nnancairot

411 Parias de capdal 363203,80 0,72
402 Obrigações e hins de paobcipaçio — 390200,04 0,80 390260,04 0,93 390260,04 0,94 350200.04 0,96

353 203,50 0.72 310 200,04 0,80 310250,94 0,83 310200,04 0,54 390 280,04 048
Circulante:
Exiisinslaer

36 Maténaspomos sobsidarias e de 000mumo 59233799 1 97 60542270 924 590747,00 1,20 619 68535 1,33 630 713,71 0,38 1 78
39 Prc,4sões pana dep esislincias 85 343,33 008 95 343,33 0,98 235 741,69 0,48 235 741,61 0,49 0,00

592 337,99 i~W 120 819,37 51i 805 403,67 1.68 307 $43,54 0.68 401 972.10 0.90 2 77
Dividas de terceiros - Curto prazo:

28 Empréstimos cceiceddos 5 959,50 0,01 4159,50 0,00 709.50 0.00 709.50 709.50
202 CorltiibiÁnte cic 129 777,91 0,26 5142,68 0,01 8268,90 0,02 13 079,74 0,03 IS 568,86 0,03 18,13
213 Ijentes dc 246 240,14 0,49 153265,74 0,39 39 482,44 0,07 234818,94 0,50 253 399,47 0,58 7,95
208 Clientes, tons. e atentes de cctoança duidosa 65709,30 0.13 123793,90 0.25 121 772,98 0.26 939660,43 0,30 138 271,64 0,30 ‘1,14
24 Estado e ros entes púldicce 27260,78 0,05 50 1l6,25 0,80 50 942,92 9,11 26 033,72 0,06 6 627,08 0,01 ‘74,54

264 Adeaioislraçáo Asalarquica 65 l30,00 0,13 65131,00 0,83 85131,00 0,14 85131,00 0,14 86 131,00 0,14
282’263t287.164 ~j1roe de,edores 301 752,70 080 95791,05 0,20 97963,60 0,21 94 661,47 0,20 88730,48 0,19

29 Prouisieo para ccte’anças 6ssidceas 65709.30 0,13 120 610.23 0,25 118829,85 0,25 133 39225 0,29 132 019,16 — ‘1,03
774922,03 1 54 376 710,79 0,77 257 419,61 0,58 441 002,65 0,95 434 42447 0.91 ‘1 49

Depóitos em lnslitfininceiraa e caixa
12 Depóséce em oot.loaeicevas 589824,26 1,17 485112,76 1,00 890 81469 9,47 853 98763 9,41 0388 951 01 3.03 III IS
II Caeoa 862,59 0,00 8 41642 0,00 2695,63 0,01 O 494,99 2235,82 — 49,57

580438,88 1,17 485 529.18 1,80 503 510.32 1.48 556 382,44 1 35318583 3,03 - 911,05
Acréscimos e dllerimantos

271 Acréscimos de proeilos 125663,36 0,25 191 593,88 0,39 367 878,07 0,66 59643,23 0,11 43,22
272 Castos isfendos 29 308,70 034 29 054,02 0,04 20 054,02 0,04 20 356.72 0,05 21356.72 0,05

144 672,08 0,29 212 547,60 0,44 2I 054,02 0,04 329 034,79 0,71 72999,91 0,16 ‘77,81
Total do aliso 12 478533.32 160.00 48 746 288.34 108,00 44 116 543,55 100,00 45 459 520,22 100.00 45 516 931,09 100,60 ‘1,60

12~
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b) Fundo Patrimonial
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Os fundos próprios do Municipio ascendem a 29824 559,45 €, apurando um resultado liquido negativo de 36.718,15€.

SROC n.° 177 Cap. Social 12.500€ 1 NIF 505 778 530 Conservatória do Regista Comercial de Lisboa
Delegacão: Rua do Desenhador, n.° 3— P.I,T.Ë. 17005-841 Êvora 1” 266 748 030 F. 266 748 032 ageral.evora@auditoria.pt

Vailaçio
1’ Sal

2000) 2016
6%)

7.02
-02.06
‘0.12

Código cosias 2013 2014 — 1.0 SOMESTRE 2016 2015 1° SEM 2016

POCAL Fundos próprios valor % Valor % Valor % Valor % Valor %

Fiasdos próprloc
51 Patilmónio 34 305 460.41 68.14 34 087 495,07 71,57 34 887 495,07 74.23 34 066 055.74 75.20 34 966 055.74 76.65
55 Ajuslamenios em pauto de capital 706,45 -217 580,61 ‘0,45 ‘217 580.61 0.46 ‘217 580.61 ‘0.47 -217 580.81 -0,48

571 Resenes legais lei 602.26 0.32 181 602.26 0.33 101 692.20 0,34 161 602.20 0,35 181 892.26 0,35
575 Sutsleios 759 334.80 1.50 008 725.72 1 66 008 725,72 103 008 725.72 1.05 008 725.72 1.00
576 Doaçses 289 013.68 0,53 209 013.68 0,55 260013.68 0,57 306 503.68 0.66 306 503.68 0.87
571 Reoenes deconenles de tralosíde aclkoo 24 846 04 0.05 24 648 04 0,05 37 714.21 0.00 24 646.04 0.05 24 646.04 0,05
578 Resenos deconenles de Icleamenlos IS 065,17 0,03 13 068.17 0,03
50 Ressilados I,Olniledos •2 557 800,03 ‘5.07 .4 248711.01 -0.72 -5 039 457,63 -11,43 ‘5 839 457.63 ‘12.56 4301 893.20 -13.82
88 Reslilado iquldo do exercido -1891041,06 ‘3,35 -l 500 746.62 -3.26 ‘576 886.28 123 -482 435.57 0,99 -36 718.15 ‘0.08

SI 382101.72 301% 034,33 ‘iiii 20630616,20 63.00 29 BOI 277.80 64,35 2t 824 SOlAS 65.30

c) Passivo

O passivo total (incluindo provisões, acréscimos e diferimentos passivos, FAM e operações de tesouraria) sofreu uma

oscilação para menos em 5,09%, ascendendo a 15.791.571 64€

código 2003 — 2014 — 1.e SB4ESTRE 2015 — 1’ SEM 201
contas Paaaivo

Valor % Valor ¶4 Valor ¶4 Valor ¶4 Valor ¶4
POCAL

29 Provia.. poro riscos. .ncargoe 51 195,96 0,10 239808,85 0.49 230 808,85 0.51 239 806,05 0.52 239806.05 0.53
61 195.90 0.10 239 068,06 0.49 239 008.55 0,81 239 005,88 0,62 239006.85 0,63

~vidas obreeiro. . Médio a longo prazo:
2312 [lvdas a insfrlu~6os de crédite 4 440 693,08 8,80 4137054,11 8,49 3 897 542,57 8.29 3 317 650.77 7,13 3408559,05 7.47
2613 Fornecedores de locação 34 142,97 0,07
2681 Ccedorea diverscs 390 280.04 0.80 362 385.04 0,77 278 758,04 OMO 278 758.04 OM

4474636,05 ~i~i 4627314,10 ~i3V 4263927,61 9,06 3691400,80 7,73 3687317,96 8,08
Dvidaa obreeiros . curto prazo:

2312 D’n~réslte’ms de curto p’azo 339 97178 0.73 124 592.82 0,27
269 Adteréamenlos por canIs de vendas 152500.00 0,31 152500,00 0.32
221 Fornecedores, clt 1249063,13 2.47 1 357 291,70 2.78 1 164 080,67 2,4 840110.38 1,81 800 712.32 1,76
228 Fornecedores. Factisas em recepção e cor~erênc,a 241.00 0,00 30569,05 0.07 4362967 0.09 1 520.19 0,00
219 Adianlarrento de cientes, Corurturilas e tkenoes
252 aedoros pela execução do orçamento 3561,03 0.01 2 895,68 0.01

2617260/2614 Fornecedores de ir,obizado dc, leasing e t00b2r119 272 629,51 0,54 24 856,01 0.05 13 155.90 0,03 9 553,46 0,02 4 702,64 0,01
2618 Fornecedores de i,otilzado ‘Facturas em rec cosi 1 166,83 1 069,79 0,00 4 850.62 0.01

24 Biado casos entes pCd,iccs 9149291 0.18 95044,49 0,19 85975,99 0,18 91604.18 0,20 80 509.19 0.18
242’203’2e7’261 Ousas credores 15049,33 0,03 7108,11 0.01 9056,22 0,02 62 163.28 0,13 35 854,70 0,08

21722’28 Garantias ecauçóes 103496,33 0,21 87 674.27 0.18 05072.34 0.18 132 983.70 0.29 93601.51 0.21

1 731 131,21 343 1 726862,41 3.84 1 544071,82 3,29 1 620 016,46 ‘i3T’ 1 149 239,00 2.52
Acréscimos e dif.rim.ntos

273 Acréscimos de custos 1007195.92 2,00 573191.14 1.18 279 908,15 0.60 503412,43 1.28 283 574.26 0,62
274 Rovetos déeridos 11 851 392,46 23,4 11464 554,48 23.56 11042210.90 23,50 10688596,08 22,99 10431630,75 22.87

12808 681,38 26.47 12 067 746,60 24,74 11322119.06 24,09 11 222 008,81 24,26 10715 206,01 23,49
Total do passivo 19116381,60 37,87 18 650761,01 38,06 ¶7’ 365 927.33 36,96 16 638 242,62 35,78 16 791 671,64 34.62

Variação
je SEM

201612016

2,74

2,63

‘63,35

.4,69
‘96,52

.50,77

‘12,11
.42,32
‘29.61
.14,39

‘52,21
.2,40
-5.02

.5.09

1 Total doa fundos próprios o do passivo 150478633,321 100.0014746~ 100,OOj 6996843,681100.00146439620,221100,001 46616 131,09j100,OOII -190 1

13
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2. Demonstração dos Resultados por Naturezas

Do apuramento dos proveitos e custos e depois de contabilizadas as amorUzações do exercicio, obtém-se um resultado liquido do

SROC ri.0 177 Cap. Social 12.500€ 1 NIF 505 778 530 IConservatória do Registo Comercial de Lisboa
Delegação: Rua do Desenhador, n,C 3—PILÉ. 1 7005.841 Évora T. 266 7480301 F. 266 748 032 geral.evora@auditoria.pt

exercido negativo de 3671815€. Face a igual periodo em 2015 os

euros.
u
o

064.090085 2013

POCM. coato.. perdes

resultados apresentam uma melhoda em cerca de 540 mil
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63 Trmns6s~li. consolo. conced e preslaxcíois 219581,49 2,51 271 704.73 3,30 49 052,95 1,21 196 26821 2,02 108 450,72 2,61 ‘1754
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C — Análise das princIpaIs contas

1. Classe 4— Imobilizado

Trabalho efetuado

• Análise dos saldos apresentados no balancete à data de 30/06/2016;

• Apreciação dos aumentos, alienações, abates e transferéncias;

• Apreciação das amortizações efetuadas no periodo.

Comentários

Para além dos bens imóveis não registados à data do balanço inicial (conforme expresso nas notas ao balanço e

Demonstração dos Resultados, da prestação de contas de 2015), encontram-se ainda por registar na Conservatória do

Registo Predial, a favor do Municipio, bens imóveis, muitos dos quais já se encontram concluídos e ‘em uso”, devendo

proceder-se à sua respetiva regularização.

Em consequência, o apuramento e contabilização das amortizações reportadas à data do seu inicio de utilização, deverão

ser efetuados, para além da reposição do subsídio ao investimento que lhe estiver subjacente.

Face ao início perspetivado para 1 de janeiro de 2017, do novo Sistema de Normalização Contabilística para a

Administração Pública (SNC-AP), assente em novos conceitos e julgamento profissional, nomeadamente a definição de

~~yo o modelo do justo valor, o princípio da substáncia sobre a forma, requer que a atualização desta situação se

tome imperativa constituindo assim uma oportunidade. Para o efeito é necessário desde já levar a efeito o inicio dos

trabalhos necessários à identificação e mensuração precisa dos ativos por registar. Para além da aplicação da Estrutura

Conceptual, importa levar em conta as seguintes Normas de Contabilidade Pública (NCP):

NCP 3 Ativos Intangíveis
NCP 4 Acordos de Concessão de Serviços: Concedente
NCP 5 Ativos Fixos Tangíveis
NCP 6 Locações
NCP 8 Propriedades de Investimento
NCP 9 Imparidade de Ativos
NCP 10 Inventários
NCP 11 Agricultura
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a) Ativo imobilizado bruto

O total do ativo imobilizado bruto ascende ao montante de 81.209.121,01€, com uma va~açâo negativa de cerca del8S mil
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ROSÁRIO, GRAÇA

euros, face ao encerramento do ano de 2015, conforme se segue:

2012 2613 2014 2015 1’ SEM 2016 Variação? SEM 20161$15
Imobilizado

Valor Valor Valor Valor Valor Valor

Bens de domlnio público:
451 Terrenos e recursos naturais 49 879,79 49 87979 49 879,79 49 87979 49 879,79
453 Outras construções e infra-esl 41 886 638,58 44 488 432,84 45 038 546,03 45 164 781,26 45 164 781,26
445 Imobilizações em curso 3 384 055,38 884 149,92 607 344 47 774 293,11 793 372,97 19 079,86 0,02%

45320 573,73 45 402 462,55 45 695 77~29 45 988 954,15 46 008 034,0: 19079,85 0,02%
Imobilizações incorpóreas:

431 Despesas de Instataflo
432 Despesas de n’mel e de des. 639 768,75 769 464.99 769 464,99 769 464,99 769 484,99
443 Imobilizações em curso 223 923,24 103297,06 131 208.12 160 088.52 160198.15 107.63

863691,99 872762,05 900873,11 929562,51 929861,14 107.63
ImobilIzações corpóreas:

421 Tanenos e recursos naturais 6 292 228,39 6 296 021,55 6 448 946,02 6349787,38 6120822,33 ‘228985,03 ‘0,28%
422 Edificios e outras conslruçôes 9 656 362,75 9865109,60 10 410 038,77 13214391,16 13 216 108,78 1 717,62 0.03%
423 Equipamento básico 4 626 444,70 4 665 038,31 4 730 666,89 4 855 565,30 4 858 287,70 6722,40 0.01%
424 Equipamento de transporia 948 075,97 952 510,18 957 529,51 988 164,00 990 242,70 2 078,70
425 Ferramentas e ulens8os 183618,90 184 750,62 185 614,45 184739,93 186 178.72 1 438.79
426 Equipamento administratiso 1081 633,14 1 100 119,26 1 124557,62 1 198598,28 1 185 963,88 ‘lO 634,40 ‘0,01%
429 Outras imobilizações corpóreas 270 306,70 271 733,00 279 400,44 324 448,09 324440,09
442 Imobilizações em curso 9530 074,34 10 190 240,70 10 302 112,42 6951632,86 697511714 2348428 003%
448 Adianramer4o por conta de imobilizações corpóreas 46096,92 46098,92 23 996,4 23996,47 23 996,47

32 634841,61 33561620,14 3446300459 34085 323,45 33861 165,81 ‘264157,64 4,25%
lnveatimentoa õn.nceiros:

411 Partes de capital 306 333,69 363 203,60
412 ObIgações a tftulos de participaçio 390 260,04 390 260,04 390 260.04

305 333,69 363 203,60 390250,04 390 250,04 399 260,04 . -

TOTAL 79124441.22 80200041.34 81 449 764,03 81 394091,16 81209121,01 -184 970,15 4,23%

b) Investimentos financeiros

Os investimentos financeiros representam as unidades de participação no Fundo de Apoio Municipal.

c) Obras em curso

As obras em curso têm Udo a seguinte evolução:

VARIAÇÃO
ImobIlIzaçÕes em curso 2014 2016 AUMENTOS ? SEM 2016 1 SEM

2016)2016

446 ImobIlIzaçÕes em cursos - Bana de dornlnlo público
4463 Outras Conuçôesalnfraauturss

, Viadutos arruamentos e obras complementares 164 126,34 19 079,86 163 208.20 19079.86
, Parques e jardins 6 120,49 6 120,49 8 120,49

Viaçio Rural
Outros 601 223,96 604 044,28 604 044,28

607 344,47 774 293,11 la 079,59 793 372,67 18 079,86
443 lmoblllaaç Ões em curso -Incorpóreas’.

4432 Imobilrzações em curso 131 208,12 160 088,52 107,63 160 196,16 107,63

131 208,12 160 OSS,62 107,63 160 196.16 107,63
442 lmoblllzaçõesem curse - Corpõreas:

4421 Terrenos e recursos naturais 33 519,22
44221 Editlcios

- Ilsbitaç5o 48 983,32 53 807,91 11 609,30 65 417,27 11 609,36
. Instalações de ser’aços 922 265,80 924 350,02 924 350,02
- Instalações desporti’ms e recreatrtas 89764,43 78 722,99 4 622,09 63 345.08 4 622,09
‘ Mercados e instalações de fiscal Sanitária 3 328 459,39
, Creches 27 181,65 27 181,65 27 181,65
, Escotas 2064 715.89 2 079 051,56 389,00 2 079 420,56 369,00
, Outros edificios 47658227 475 582,27 475 582,27

44222 outras Construções
• ilurninsçSo p,,bIica 36 750,46 6 316,58 O 663,83 13 200,41 6 683,83
‘ instalaç8es desportkms e recreat,~ms 1 730 109,96 1 736642,15 1 736842,15
, Cemirénos 344 746,71 351 941,76 351 941,76
. Outras 1 199 01126 1 217 835,97 1 217 535.97

10 302 112.42 6 981 632,86 23 484,25 6 ais 117,14 23 484,25
TOTAL GERAL II 040 656,01 7 856 014,49 42 671,77 7928886,26 42 671,77
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Em sede de encerramento de contas do exercício deve ser dada atenção a esta área de forma a proceder-se aos trabalhos

de encerramento de obras, em especial as que se mantêm sem alteração desde anos anteriores, bem como os aumentos

verificados no l~ semestre de reduzida expressão. Para o efeito deve ser criteriosamente definida a politica de

capitalização de despesas.

Merece pois a devida atenção o reconhecimento da capitalização dos valores apurados) dada a definição do conceito de

“ativo”, bem como o seu consequente “reconhecimento” conforme define a Estrutura Conceptual do SNC-AP, ao qual

acresce a consequente vida útil a atribuir a cada uma das obras realizadas. Para o efeito a contabilidade de custos

contribui de forma evidente para o devido reconhecimento.

Importa assim melhorar os procedimentos inerentes ao processo de contabilização de obras em curso e regularização de

adiantamentos por conta de imobilizações corpõreas, dado que existem projetos por regularizar desde 2005 e valores

entregues a titulo de adiantamentos desde 2006.

d) Amortizações acumuladas e do exercício

Foram processadas as amortizações à data de 30 de junho de 2016.
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AMORTIZAÇÕES ACUMULADAS 2014 Valor 66 2015 Valor 66 1” SEM 2016

Bens de domÍnio público:
4853 Outras conslftlç6es e iráa-eslnsuras 24 037 433,04 1 950969,94 2598840298 979 10050 26987 503,48

24 027 423,04 1 950 969,94 26 968 402,98 979 100,60 26967603,48
lniobilizaçóes incorpóreas:

4832 Despesas de imesl e de des~ohim&,to 660 330,67 30 46362 690 796,29 15 135,76 705 932,05
640 330,67 30 485,62 690 796,29 16 1*76 706 932,06

Imobilizações corpómas
4822 Editicion e outras construções 2918400,13 209 339,12 76 202,25 3203941,50 103 696,19 3 304 639,69
4823 Equipamento básico 4 275 368,05 121 423,88 .323,76 4396 468,15 62783,05 ~3 197,69 4 456 053,52
4824 Equipamento de transp~te 908 585% 17 008,27 925 593,33 9 442,63 935 035%
4825 Feimmentas e ulersilios 184 990,97 2 720,66 -6 718,60 18099303 2 391 90 .12 110,10 171 274,83
4826 EquiparnentoaT,inistrati~o 1 11256268 29851,22 .17 815,68 1 12461822 1799780 1 142 616,02
4829 Outras imob.lizações corpó’eas 20285533 4 265.53 20712085 239726 209 518,12

9802 782,22 384 608,68 61 344,21 10 038 735,09 196 710,64 -16 307,79 10 219 138,64

1 34 300~ 2 316 044,221 51 344,211 36 717 934,381 1 169 947,101 -16 ~ 37 892 673.67TOTAL

Varlaçio 1’ SEM 2016
CONTA 2012 2013 2014 1’ SEM 2015 2015 1” SEM 2016 1” SEU 201611”

58142015 Peso(%~
66 AMORTIZAÇÕES DO EXERCÍCiO

66.5 BENS DO DOMÍNIO PÚBLICO
6653 Outras construções e ‘ria-cai. 1 848 334,58 1944 768,60 1 938 594,53 974 972,80 1 950 969,94 979100,50 4 127,70 82,26%

1648334,8$ 1 944768,60 1938594,64 974 972,80 1 950 9fl94 979100,54 4127,70 82,26%
66,3 IMOBILIZAÇÕES INCORPÓREAS

66 32 Despesas de instalação 16 825,97 30 465,61 30 465,61 IS 232.80 30 485,62 15 135,76 -9704 1.27%
16625,97 30 465,61 30 465,61 15 232,80 30 465,62 15 133,76 -97,0 1,27%

66,2 IMOBILIZAÇÕES CORPÓREAS
66 2 1 Ter,er,os e rectisos naturais
66 22 E~lícios e outras construçóes 188 487,82 375 104,60 167 747,38 92 092,12 209 339,12 100 698,19 2060807 846
6623 Equipainei4o básico 179807,31 161 623,84 132 158,88 59 541,37 121 423,86 62 763,06 3 241 69 5,28
66 24 Equipamento de transporte 45 338,77 43409,00 31 884.21 8 290,15 17008,27 9 442,63 1 152,48 079
6825 Ferramersas e ulensaios 997270 3 022,45 1 140,35 609,38 2 720,66 2 391,90 1 82 52 0,20
6628 Equipamento adm,nslralivo 82 180,14 5024724 21663,22 II 373,70 29 851,22 17997,80 662410 1 51
66.2.8 Oulras imobilizações corp&eas 11 703,09 891462 557285 2166.64 4 265,53 2 397.26 208,62 0,20%

417 487,83 642 321,75 360 366.89 162 095,36 364608,66 195 710,84 33615,46 16,45%

TOTAL 2362648,38 2617555.96 2329427,03 1 152300,96 2366044,32 1189947,10 641,14 100.00%
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2. Classe 3— Existências

ROSÁRIO, GRAÇA
& ASSOCIADOS
SROC, LDA.

Variaç8o
ExIsTÉNcIAS 2012 2013 2014 2015 1° SEM 2016 10 SEM

2016/2016
38 Matéuias-phmas subsidianas e de consumo 73457497 592 33799 60542270 61968525 63071371 11 028,46

Provisões para dep existências -8534333 221 741 6 -221 741 61
TOTAL 734 574,97 592 337,99 620 079,37 397 943,64 408 972,10 II 028,48
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Matérias Primas 90 386,76
Matérias Subsidiárias 43839,51
Materiais Diversos 239 421 .67
Materiais de Consumo 257 065,77

EF 630713,71

Esta área merece acompanhamento de forma a permiflr o seu adequado controlo, Assim, para que possa exishr

conciliação dos valores registados em compras e em armazéns, é necessário que as faturas sejam registadas

atempadamente e dentro dos periodos a que respeitam, facto que ocorre com adequado acompanhamento

Em visita ao armazém, para planeamento da elaboração do inventário intercalar, foram selecionados os bens a inventariar

e formalizaram-se os procedimentos a executar. O inventário decorreu de forma adequada, tendo os desvios apurados

registado niveis de fraca materialidade,

Em sede de encerramento de contas e para os bens sem rotação, propomos a sua devida apreciação, para quantificação

de eventual necessidade de reforço das provisões/imparidades para depreciaçâo de existências, ou envio para sucata do

que for identificado como inoperacional para as atividades municipais,
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3. Classe 2 - Contas a Receber
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Trabalho efetuado

• Análise dos saldos apresentados no balancete à data de 30/06/2016;

• Apreciação das conciliações efetuadas pelo Municipio;

• Apreciação das provisões~mparidades necessàhas para fazer face aos riscos iden~flcados.

Comentários

a) O valor das dividas a receber ascende ao montante de 434.424,87 € tal como é apresentado no quadro

seguinte:

Variação
CONTA 2012 2013 2014 2015 1° SEM 2016 1° SEM

201612015
21.2 - Contribuinte cio 120 659,22 129 777,91 5 142,68 13 179,74 1556886 2 389.12
21.3 - mentes 268 800,55 246 240,14 153 265,74 23481694 25339947 18 580,53
21.8 - Cobrança duvidosa 39 921 56 6570930 12379390 13986043 13827164 -1 588,79

Provisões -39 921,56 -65 709,30 -120 610,23 1333 2,25 -132 019,16 1 373,09

24 Estado e outrosentes públicos 3741071 27 360,78 50 116,25 26 033,72 662708 -19 406,64

26 Outros devedores
26.4 Administração autárquica 65 131 00 65 131 00 65 131,00 65 131,00 6513100

26.8.2 - Tran~.pIAutLocais 177 30387 293 240,08 93 253,32 84 692,59 38 643 95 -46 048 64

26.8.8 - Outros devedores
26 8 8 1 - Decedores diversos 2 500 00
26 8,8,9 -Outros decedores di~ersos 63 818,44 8 512,62 2 538,63 9 968,88 48 092,53 38 123,65

28 Empréstimos concedidos 9 302,26 5 959.50 4 159,50 709,50 709,50
TOTAL 744 926,05 776 2,22,03 376 790,79 441 002,55 434 424,87 -6 577,68

Face ao fecho do exercício de 2015, verifica-se uma oscilação negaUva no montante de 6.577,68€.

b) A conta de Estado e outros entes públicos decorre do IVA a recuperar (#24.3). Apresenta um saldo no montante

de 6.627,08€, encontrando-se este valor concordante com a declaração entregue respeitante a junho de 2016.

CONTA SALDO FINAL
2013 2014 2015 1° SEM 2016

24 Estado e Outros Entes Públicos
24.3 - IVA 27 360,78 50 116,25 26 033,72 6 627,08

TOTAL 27 360,78 50 116,25 26 033,72 6 627,08

c) Quanto ao montante provisionado (#29) irá sofrer o ajustamento necessário em trabalhos de fim de exercício,

referente aos Clientes/Contribuintes/Utentes de cobrança duvidosa.



4. Classe 1 Disponibilidades

Trabalho efetuado

• Apreciação dos saldos apresentados no balancete à data de 30/06/2016;

• Apreciação do saldo registado em tesouraria com referência a 30/06/2016;

• Apreciação do mapa de fluxos de caixa, com referência a 30/06/2016

Comentários

CONTA 2012 2013 2014 2015 1° SEM 2016

11 Caixa

Icaixa e findos fixos e de maneio 962,06 862,59 1 416,42 1 494 81 2 235 82
TOTAL 962,06 862,59 1 416,42 1 494,81 2 235,82

CONTA 2012 2013 2014 2015 1°SEMI5

12 Depó~tos em In~ituições Financeiras

12.1 Caixa Geral de Depósitos 131 759,87 342 726,31 127 164,21 242 973,43 207 676,80

12.2 Banco Santander Totta 2 193,25 7 659,52 9 627,38 21 394,01 7 797,24

12.3 Noto Banco 64 260,66 159 320,74 266 622.31 357 551,00 769 448,51

12.4 Banco Português de lrr~estimento 8 653,42 35 565,91 77 958,81 30 969,19 37 445,54

125 Caixa CréditoAgricola Mútuo 4 320,77 43 117,57 706,59 1 000,00 108 582,92

12 6 Montepio Geral 830,92 750,62 684,47 250 000,00

127 BCP No’2 Rede 67859 483,59 2 348,99

12.8 Banco Português de Negócios 37,49

TOTAL 212 734,97 589 624,26 485 112,76 653 887,63 1 380 951,01

2012 2013 2014 2015 1°SEM 2016
- Execução orçanental 67 235,92 426646,95 344 759,02 470 154,14 1 201 097,42
- Operações de tesouraria 146461,11 163 839,90 141 770,16 185 228,30 182 089,41

Saldo da gerência 213 697,03 590 486,85 486 529,18 655 382,44 1 383 186,83

do exercicio todos os itens em aberto sejam decorrentes de valores em trânsito, com data inferior a 6 meses.
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• Apreciação das conciliações bancárias efetuadas pelo Município;

a) A classe de disponibilidades apresenta o seguinte saldo:
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Em termos orçamentais o saldo das disponibilidades assenta nos seguintes valores:

b) Têm vindo a ser efetuadas as reconciliações bancâhas, dando cumprimento ao disposto no art.° 13°, do

Regulamento do Sistema de Controlo Intemo, devendo estes mesmos trabalhos ser mantidos, para que no final
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5. Conta 27— Acréscimos e diferimentos - Ativos

Trabalho efetuado

Análise dos saldos apresentados rio balancete à data de 30/06/2016;
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Apreciação das es~mativas efetuadas pelo Municipio.

Comentários

O valor dos acréscimos e diferimentos estão representados no quadro seguinte:

CONTA SALDO FINAL
2012 2013 2014 2015 1°SEM2OI6

27 Acrésclinose diferimentos

27.1 -Acréscimos de proveitos 127 00571 125 66338 191 593,88 307 678,07 51 643.23

27.2 - Cu~os diferidos 20 954,55 21 308,70 21 054,02 21 356,72 21 356,72
TOTAL 147 960,26 146 972,08 212 647,90 329 034,79 72 999,95

Os acréscimos de proveitos têm vindo a ser regularizados no semestre enquanto, os custos diferidos aguardam

regularização, mantendo o saldo especializado do ano transato, relahvo a seguros

6. Classe 5 — Fundo patrimonial

O fundo patrimonial reflete as variações ao nivel da aplicação dos resultados de 2015, bem como a evidência do resultado

apurado no 1° semestre de 2016.

Saldo inicial Aplicação dos Resultado do Saldo final
Rubricas 1-1-2016 resultados exercido 30/06/2016

51 - Patrimõnio 34 966 055,74 34 966 055,74

55. Ajustde partes de capital em emp. -217 580,81 -217 580,81

57- Reservas: 1 414 695,87 1 414 695,87

571 - Resertes legais 161 692,26 161 692,26

575 - Subsiclios 908 725,72 908 725,72

576- Doaçoes 306 563,68 306 563,68

577- Res.decor.da transf de acthns 24 646,04 24 646,04

578- Res.decor.de loteamentos 13068,17 13 068,17

59- Resultados transitados -5 839 457,63 -462 435,57 -6 301 893,20

88- Resultados liquido do exercido 462 435,57 462 435,57 -36 718,15 -36 718,15

TOTAL 29 861 277,60 -36 718,15 29 824 559,45
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7. Classe 2 - Contas a Pagar
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Trabalho efetuado

o • Análise dos saldos apresentados no balancete à data de 30/06/2016;
Li

9 • Apreciação das conciliações efetuadas pelo Município;

• Testes às dividas a Fornecedores, Estado e outros entes públicos, Ins~tuiçôes de Crédito e a outros credores.
o

Comentáríos

VarIação
CONTA 2012 2013 2014 2015 1’ S~ 2016 1° SB~

201512015

21.7 Cauções 18 695,51 20 604,19 23 098,69 70 010,05 30 627,86 -39 382 19
21.9 Adiantamentos de clientes, cotribuintes e utentes 41 032,04
22 Fornecedores 2 097 765,01 1 249 093,13 1 357 532,70 883 740,05 802 232,51

- Fornecedores dc 1 684 983,17 1 240 366,26 1 346 566,83 840 110,38 798 088,90 -42 021 48
- Fornecedores Factoring 388 316,32 8 724,87 8 724,87 2 623,42 262342
- Fornecedores em recepção e conferência 24 465,52 241,00 4362967 1 520,19 -42 10948

23 bnpréstlmos Obtidos 2 742 283,22 4440 693,08 4 137 054,11 3 657 622,55 3 533 152,68
- Médio Longo ftazo a pagar no curto prazo 124 592,82 124 592 82
. Médio Longo Razo 2 742 283,22 4 440 693,08 4 137 054 li 365762255 3 408 559,86 -24906269

24 atado e Outros bites Públicos 36 887,03 91 492,91 95 044,49 91 604,18 80 509,19 -11 09499

25 Credores pela execução orçamental 2 895,68 289568

26 Outros credores 1 281 705,51 404713,95 640486,57 413448,43 387139,86
26 1 - Fornecedores de hmbilizado 942 763,30 306 772.48 26 022,84 3 976,81 9 553,46 5 576 65
263 - Sindicatos 1 222.40 1 139,23 1 161,47 1 120,76 1 116,65 -411
266 - Garantias e cauções 84 427,06 82 892.14 64 575,58 62 973,65 62 973,65

26.8 1 - Devedores e credores das Adninistrações F~bhcas 390 260,04 334 509,04 306 634,04 27 875 00
2685 - Cred.p/Oper Tesouraria 5229.11 11 288,71 5 946,64 6 531,25 6 862,06 33081
26.8.9 - cred, Dversos - Oiflos 248 063,64 2621,39 433692 -433692
269 - Adiantarrentos por conta de vendas 152 500,00

29 Provisões SI 195,96 239 808,85 239 808,85 239 808,85
292 ftovisôes para riscos e encargos 51 195,96 239 808.85 239 808 5 23980885

TOTAL 6 218 358,32 6 257 793,22 6 493 005,41 5 355 234,11 5 076 386,63 -279 857,4$

Destaca-se a oscilação negativa quanto aos empréstimos bancários (#23) e fornecedores dc (#22).

Para efeitos de fecho de contas do exercício, todas as faturas recebidas com data até 31/1212016 devem ser devidamente

contabilizadas, mesmo que a sua entrada no Municipio tenha ocorrido após aquela data.

o

o
t

2
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a) Quanto ao valor das dividas a pagar (dividas orçarnentais e não orçarnentais) o mesmo ascende a

5.076.366,63€, conforme abaixo discriminado:
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b) O cumprimento do plano financeiro associado à subscrição do capital no FAM, tem vindo a ser assegurado,
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registando a seguinte evolução e responsabilidades:

____________ _______ CAPITAL NO INÍCIO
2014 390260.04 390260.04

PAGAMENTOS CAPITAl. NO FIM

CUMPRIDO

PAGAMENTOS
FU11JROS

390 260,04 27 875,00 362385,04 # 26812015
362 385,04 27 876,00 334 509,04 # 2681
334 509,04 27 875,00 306 634,04 # 26812016
306 634,04 27 876,00 278 758,04
278 758,04 27 875,00 250 883,042017
250 883,04 27 876,00 223 007,04
223 007,04 27 875,00 195 132,042018
195 132,04 27 878,00 167 256,04
167 256,04 27 875,00 139381,042019 139381,04 27876,00 111505,04
111505,04 27875,00 83630,042020
83630,04 27 876,00 55 754,04

2021 55 754,04 27 875.00 27 879,04
27879.04 27879.04

Curto prazo 27 876,00
2016

- IMédio brigo prazo 1 278758,04
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306 634,04

c) O pagamento das amortizações dos emprésUmos tem vindo a ser cumprido dentro dos planos financeiros
associados a cada Contrato.

Os montantes em divida foram confirmados através do mapa de responsabilidades de crédito, obUdo através do

Banco de Portugal.

Tal como já referido verificou-se a transferência do empréstimo associado ao processo de saneamento financeiro,

contratualizado com o Novo Banco, o qual passou a estar litulado pela Caixa de Crédito Agrícola. Este processo teve

por objehvo a diminuição dos encargos financeiros, dadas as modificações ocorridas no mercado financeiro quanto à

remuneração implícita ao contrato do Novo Banco,

2016 AUMENTOS DIMINUIÇOES 1’ SEM 2016 GARANTIA ;~L~6A1;A5G~ v:~:: ~Z~2~T

EMPRÉSTIMOS li/LONGO PRAZOS
CGD 621 383,82 471 579,61
.9019003653/091 75 630,55 15 049,78 60 780,77 44345,00 IS 101 16 45 67961
.9015/003791/991 21 656,47 3 57526 18 061 19 317900 3 58785 1449334

9019004094/691 267 402.27 22 206,33 24527594 270288,00 22 221 55 223 05439
. 0046I~9O5I591 156 414,53 6 672.87 147 741 66 125852,00 867345 13900821

BPI 146 973,87 130 817,07
6540757630006 146 973,67 16156,80 13081707 37634900 1619994 11461713

• 854875783~8
SANTANOER 36 188,68 26 389,91
- 2719/02 35 186.58 8 796,67 26 38991 6 796,73 17 593 18
NOVO BANCO 2 984 075,28 1 086 884,32

770022215 1 020 571 46 4285714 985 714 32 3000 ~ 00 42 857 14 94285738
-373/00389/2004 107 32500 7 155,00 100 17000 7 15500 9301500

770056508 1 818 181 82 1 810 181 02
CCAM 1 818 181,82

- 58024846479 1 818181 82 1 816 181 62 1 010 161 02

TOTAL 3 867 622,64 1818181,82 1942611.89 3633152,61 3 820 013,00 124 692,82 3408569,86

www auditoria.pt
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d) Os valores rebdos, referentes ao Estado e outros entes públicos (#24) têm vindo a ser pagos atempadamente.

Os mesmos foram conciliados com os valores apresentados no portal das Finanças.
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C NTA SALDO FINALo 2013 2014 2015 1°SEM2OI6

24 Estado e Outros Entes Públicos
24.2 - Retençáo de impostos sírendimento

24.2.1 - Trabalho dependente 20 196,00 21 562,00 20 41 0.00 37 564,00
24.2.2 - Trabalho independente 2 916,07 1 845,04 827,64 673,48
24.2.7 - Sobretaxa extraordinária 1 26900 1 200,00 1 203,00 761,00
24.4 - Restantes impostos 5,90 24,29 29,54 17,29
24.5 - Contribuições p/Seg Social e outros 66 119,04 70 388,16 68 784,42 41 064,26
24,6 - Ministério das Finanças 981 90 349,58 429,16
24.9 - Outras Contribuições 500 25,00

TOTAL 91 492,91 95 044,49 91 604,18 80 509,19

8. Conta 29— Provisões

Trabalho efetuado

• Análise dos saldos apresentados no balancete à data de 30/06/2016;

• Apreciação das esUmativas efetuadas pelo Municipio.

Comentários

Em sede de encerramento de contas do exercicio de 2016, face à evolução do andamento dos processos e do reporte dos

responsáveis juridicos pelos mesmos, deve o reforço ou reversão das provisões ser avaliado com o consequente

processamento conlabilistico que vier a ser apurado.
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2016 de férias, subsídio de férias e respehvos encargos, cujo pagamento ocorrerã em 2017.

Os subsídios ao inves~mento mereceram ajustamento ao semestre, pelo que a reposição contabilizada assume a seguinte

expressão:
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SALDO FINAL
ATIVO

2015 DIMINUIÇÃO 10 SEM 2016

29.1 Para Clientes Cob. DuvIdosa 133 392,25 1 373 09 132 019 16

39.8 Para Depreciação de Existências - MaLP.Sub.Consumo 221 741,61 221 741 61

TOTAL 355 133,86 1 373.09 353 760,77

29.2

PASSIVO

Para Riscose Encargos
- Processos judiciais em curso

Ministério da Saude
José Maria Oh~eira

SALDO FINA
2015 DIMINUI ÇAO

Subsidio de reintegração - José Barradas
CCDRA
CCDftD.

1°SEM 2016

1 300,00
15000,00

Administração da Região H drográfica do Alentejo
Administração da Região H drográfica do Tejo

1 300,00
15 000,00

TOTAL

25 000,00
25 000,00

159 779,81
13 729,04

239 808.85

25 000,00
25 000,00

159 779,81
13 729,04

. TOTAL GERAL 1 594942,711 1 ~ 593 559.521

239 808.85

9. Conta 27— Acréscimos e diferimentos - Passivos

Trabalho efetuado

• Análise dos saldos apresentados no balancete à data de 30/06/2016;

• Apreciação das esUmativas efetuadas pelo Município.

Comentários

O valor dos acréscimos e diferimentos estão representados no quadro seguinte:

CONTA SALDO FINAL
2012 2013 2014 2015 1°SEM 2016

27 Acréscimos e diferimentos
27.3 . Acréscimos de custos 596 081,32 1 007 195,92 573 191,14 593 412,43 283 574,26

- Remunerações a liquidar 464 667,47 447 837,64 452 809,15 444 606,70 215 245,34
- Juros a liquidar 10 142,53 lO 246,25 16 169,24 8 474,01
- Outros acréscimos de custos 121 271,32 549 112,03 104 212,75 140 331,72 66 328,92

27.4 - Proveitos diferidos 11 883 272,31 11 851 392,46 11 484 554,46 10 688 596,08 10 431 630,75
- Subsídios para inwstimento 11 287 462,91 1138791754 11 038 547,33 10 218 790,41 9 992 292,17
- Outros 595 809,40 46347492 446 007,13 469 805,67 439 338,58

TOTAL 12 479 353,63 12 858 588,38 12 057 745,60 11 282 008,51 10 715 205,01

Para que os resultados mereçam maior fiabilidade, foram regularizadas as esUmativas efetuadas no ano anterior,

Tem aqui especial enfoque, as estimaüvas respeitantes a férias, subsídio de férias e respehvos encargos pagos em 2016,

respeitantes a 2015. Procedeu-se, igualmente, à contabilização de esUmativas, do proporcional do primeiro semestre de

www auditoria pt



SU8SlI~OSAO OUtRAS2015 AUMBifOS R~OSlçôES 1°SSI 2016
INVBTIM B~1TO RSULÂRlZAÇÕ~

m Construção Bibhoteca Minicipal Vendas F’ô~vas 179 193,19 1 49328 177 69991
Infra est.Reinoren.Trat.dest.final águas 75078,75 2885,16 72 193,59

o. Construção Passagem Inferior ao CE 133 467,78 7414,88 126 052,90
Estação Central de Canionagem 560 020,35 3 998,35 556 022,00
Qualificação da envolvente Centro Sócb cDult 75 957,98 527,49 75 430,49
Qualificação do Ntinho plfbsto de Turisnt 4 080,44 4 080,44

Rermdelação das Redes Siergia Iluni Zona Lfrbana
Gabinete de Inserção Rofissional 4662,61 1 86764 2794,97-‘o

Arrpliação Estrada Mjnicipal 519- 1’ Fase 11 098,25 1 109,83 9988,42
Sub Conduta abast. Agua e coletor 9 135,39 1 051,89 8 083,50
Caninho Minicipal 1057 Canpos da Rainha- Vendas NDvas 10293,19 1 029,32 9263,87

-~ ~ ~uip, Recolha Rerixição Reskluos Sólidos 18668,06 1 337,64 17330,42
Sist Rejeição Trat.águas Residuais [),nésticas 60 245,56 4 316.81 55 928,75
Reforço abastecáguas Vendas rtvas 27976,14 1 470,91 26 505,23

co ‘o Caninho Minicipal lída Caninhos Minicípais 1056 20668,91 2 066,89 18602,02
~ ai Vendas I4Dvas à estrada Mjnicikpal 519 iDabrela 56427,51 5642,75 5078476
t Pavirrentação Rua José Francisco Fragoso 39 586,59 3958,66 35 627,93

ti Robngantnto CM 1058 à ai VM’Cabrela 19874,41 1 987,44 17 886,97
An-pl.Retif.Mdern.cDM acesso à Pavo 16745,34 1 674,54 15070,80

3. ,g CM Foros de Bontel que liga à EN 4 32321,48 3232,15 29 089,33
E o Estrada lnter,VN Cabrela 2’ Fase 105 474,14 10 547,42 94926,72

— Construção Biblbteca Audit. Mjriicipal VN 835031,77 6 958,60 828 073,17
‘o lnf est.Sanearrento Básico Pavirnsetrif. 132 747,34 13274,74 119 472,60

-~ ~ Abastecirrento água cidade VN 320 950,30 32095,03 288 85527
lnfr est Rentd Exp ~enagem Trat. Dest. Final 67601887 25 978,34 650 040,53
lnfr est Rermd Exp.~enagem Trat, Dest. Anal 276 722,30 10 634,00 266 088,30

— Abastecirrento água cidade VN -2’ Fase 240 700,36 17192,89 223507,47

2 Valoriz Paisagem Quaif Zona Lkbana 488 541 64 14368,87 474 172,77
O Centro Cultural Fblivalente 364 63509 2642,29 361 992,80

C hfr est Rentd Exp.rtenagemTrat. Final Águas 48645774 22155,99 464 301,75
Infr est Rerrcd Exp,~enagemTrat, Final Águas 200 863,17 9148,43 191 714,74

-~ Qualif benef repav arruarrentos 254609,24 14 144,96 240 464,28
& lnf est.águas residuais Afeiteha 41090499 1583080 395 074,19
~ 3 Mercado Minicipal VN Arranjos Lkbanist. 1133315,31 787025 1125 445,06

-~ Troço lkbant coinc.S’J 4 entre Rotunda do L 172 995,23 5766,51 167 228,72
-~ Plano Minicipal de Erergéncia Rot. Civil VN

~° SAM~ 311,39 7785 233,54
E» Pistas Ocláveis Verrdas F’tvas 180 249,11 528727 174 961,84

Escola Básica Bi VN- Centro Educativo 1263022,86 1263022,86
‘5 < Parque ExposiØes Feiras Mercados VN 732 671,00 732671,00

Ntdernnção Alentejo Central 2015 9754,42 27496,38 37250,80
g Plano Estrat. ~senv Lkn Sust. V N. 20910,00 20910,00

Transf. Bitre contas face à repartição

lnf Est.Águas Residuais Merconi 300 553,42 5943,23 364958 29096061
hf at Águas Residuais Piçarras 206 844,02 4 132 54 13940 20257208

o

Reservação Miinho Vento - Pasto Turisnt 7731 78 7731 78
Centro Educação Arrbiental 62 18299 __________ ____________ _________________ 62 18299

TOTAL 10 218 790,41 48 406,38 271 115,64 3 788,98 9 992 292,17

26k’
SROC n.° 1771 Cap. Social 12.500(1 NIF 505 778 530 IConservatôria cio Registo Comercial de Lisboa

Delegação: Rua do Desenhador, li.0 3— P.l.T.É. 17005-841 Évora 1 T. 266 748 030 F. 2667480321 geral.evora@auditoria.pt
www, auditoria. pt

ROSÁRIO, GRAÇA
& ASSOCIADOS
SROC, LD&



o
LA

o.
c
ti
o
~1
0)
0)
1-
o

-v
‘~0
c

0)

~0~~

o‘o

02
LflL)
1’—
o. •~

co

Cci

(co
~(0‘Co

“ LA
z-s ‘0

‘tu

020
LA
‘09
o. -~

tJ~1
Oo

(o ‘o
~L)
‘o—

0)10

-- 0)245
oc

a)
‘-5
co
ti
(0

-v
o

‘(t

o
o
t
‘o
‘o
2

10. Custos e Perdas

SROC n.t 1771 Cap. Social 12300€ NIF 505 778 530 IConservatoria do Regis o omercial de Lisboa

274

Delegação: Rua cio Desenhador, n.° 3— PI.T.É. 7005-841 Evora T. 2667480301 F 2667480321 geralevora@auditoria.pt
www auditoria.pt

ROSÁRIO, GRAÇA
& ASSOCIADOS
SROC, LDA.

a) Conta 61 — Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumi as

Esta conta reflete os seguintes consumos:

Matérias-primas,
Movimentos subsiárias e de

consumo

Existências iniciais 619 685
Compras 194500
Regularização de existências
Existências finais 630 714

Custos no exercício 183 472

Matérias Primas

M atérias Subsidiárias

Materiais Diversos

Materiais de Consumo

16070,32

3 293,93

17814,90

146 292,72

CMVMC 183471,87

b) Conta 62 - Fornecimentos e serviços externos

Esta conta apresenta a desagregação seguinte:

V.rlaçlo 1’ SEM 2011

CONTA 2012 2013 2014 1’ SEM 2015 2015 1’ SEM 2016 1’ SEM
201111’ SEM Pe20 ~

2011

621 Subconlratos 224 245,93 215 08697 21911109 81 94266 212 31947 143 280.30 61 337,64 18.55%

62211 Electricidade 48729738 489371.23 512 974.12 222 040.73 509 297,70 233 858,04 li 617,31 30.27%

62212 Combustheis 13 74’ 95 13881.67 11 585,70 5026,08 II 094,78 4 370,31 455,77 0,57%

62213 Agua 26068464 259 963,43 118 702,49 10288709 10547575 11647283 13 585,74 1508%

6221 Material de Escritório 1726 1 48

86218 Artigos pala Oferta 5573,32 19 010,24 22 084,05

62219 Rendas e Alugueres 5 259.77 3 569.35 2 372.20 3000.08 10 539.00 3686.08 686.00 0.47%

62221 Despesas de mp’msentaçao 500,00 IS, li 16.11

62222 Comuracaçeo 64865,92 53 737,87 38 268,75 13 561 66 48 698,51 24 564,07 II 002,27 3.16%

62223 Seguros 4443458 44 614,03 46 625,34 25656,66 47 175,54 15 588,16 -lO 068,64 2,02%

62225 Transportes Mercadorias 6,26 20.17 20,17

62226 Transportes de Pessoal 3996439 41 406,06 43005,64 29 265,24 45 349,10 25 340,19 -3 925,05 3,26%

62227 Deslocaçôes e Estadas 7 425 00 6 030,32 5 308,40 1 576.52 5 629,68 2 502,33 925,81 0,32%

62229 Horiadrios 891 30 231,98 7 406,20 7 496,20 7 40020 -7 406.20

62232 conser~eçao e Reparação 26 736.33 25 385,38 20 291,97 13 649.42 37 216.09 18 495,16 4645.76 2.39%

52233 Publicidade e Propaganda IS 123.11 19020.94 lO 899,90 3 18548 lO 177,60 2 142,20 -l 043,26 0.26%

62235 Vigitáncia e Segurança 14600,58 17 192.16 14 263,45 13103,77 21 616,32 II 749,97 -l 353,80 1,52%

62236 Trabalho, Especializados 60600,61 57 172,60 45 702,45 428791 35168,79 12 330,62 8042,71 1,60%

62238 Alimentação 12 983,77 8 569,78 9251,64 2028,66 5 118,69 3607,80 1 579,14 0,47%

62239 Estadas de Não Senadores 5 83508

62240 Alfandegas portagens bagageros excesso carga 3 884,75 3866,80 3 500,46 1 791 89 3 946,69 1 560.60 -231.29 0,20%

62245 Cursos de tm,açto 25490 946,50 480,00 920,08 1 16000 210,00 -710,00 0.03%

62250 Senaços de saude 6 604.38 6 168,13 6092.34 233300 5 134.58 2 781,31 447,41 0,36%

62251 Reembolso da presença de ele,lce em reunióes 28084 392.04 14742

62290 Encargos de cobança 06 988,48 36 391,71 39909,93 22 092,34 42 701,59 20691,60 -1 408,74 2,68%

62298 OtAros P56 519 278.13 632 772.49 387 713.10 164 686,51 44243715 129218.97 -3544754 IS 73%

TOTAL 1 Soe 67530 1 937 777,72 1 642 622.31 720 623.00 1 630 247,26 772 461,76 61 643,76 100.00%



Os fornecimentos e serviços externos (#62) aumentaram em 51.843,76€ Realça-se o peso que a rubrica de eletricidade

(#6221 1), outros fornecimentos e serviços externos (#62298), égua (#6221 3) e subcontratos (#621) assumem.

c) Conta 63— Transferências e subsídios correntes

Vadaçio 1’ SEM 2016

CONTA 2012 2013 2014 1’ SEM 2015 2011 1’ SEM 2016 1’ SEM 201611•
SEM 2916 •‘°~

63 TRANSFERÉNCIAS E SUBSÍDIOS CORRENTES
63.1 Tranferlnciasoorr.nbsooncedldas 107 241,60 219 661,49 271 704,73 49 862,96 196 268,21 108 450,72

-OrçarnentodoEstado 28040,00 32668.29 16755,09 458166 6265,16 ‘4581,66

- Freguesias 16 499,60 16 250,00 39365,39 39000,00 2 8158,06 25,50%

-Associaç8es de Municipios 40 402.11 33 950,66 36322.50 1 803,12- Municipios 2 818.08 2 081 23. Segurança Social 985,68 2 792,76 821,40 -164,28 0,76%- Outros Setores lnstitucion~s 19 401 71 13463129 16037580 2478561 100199,99 58 250,11 33 484,50 53,71%

- Bolsas 1888595 46 20718 21 721 15 21 721,15 20,03%

TOTAL 10? 241,80 219 561,49 271 704,73 49 862,96 196 268,21 108 410,72 68 697,77 100,00%

d) Conta 64— Custos com o pessoal

VavIaçio VSEM 2016

CONTA 2012 2013 2014 1’ SEM 2016 2015 1’ SEM 2016 ~ SEM
20161P5EM Peso(%~

2016

64 CUSTOS COM O PESSOAL

64.1 Remunerações órgaosAutárqulcos 116 164,52 139 640,14 143 511,83 91 254,54 197 401,58 91 073.58 -18096 560%

64.2 Remunerações do pessoal 3 012 879,69 2 949 980.87 2 812 767.21 1 267 056,33 2 694 255,01 1 246 276.11- Reenunesações base 2 550 489,66 2 523 147,45 2400 062,07 1 071 031 06 22% 309,59 1 062 281 55 4951 65.27%. St~ten,enlos de remunerações 43365475 415 75143 391 385,44 16349370 376142,88 17585859 -7 635,11 10,81%. Prestações soc,a’s d’rectas 28 735,28 II 08198 21 31970 12 531 57 2180556 8 135,97 ‘4 39560 050%

64.3 Pensões 3 871,59 II 866,18 10 568,56 5 723,43 7 317,25 2 350,67 -3372.58 O 14%
64.5 Encargos & Remunerações 470 746,95 590 793,82 622 428,08 187 892.67 612 272,93 186 114,49 ‘1 778.18 11,44%

64.6 SegurosAcldentesTrabalho 40 279,98 36 859,65 34 171,33 21 098,01 39 930,16 21 096,63 -1,48 130%

64.8 OutrosCustos como Pessoal 138 927,61 120045,31 113 990,39 75156,37 145 530,54 80 569,07 5 402,70 4.95%

TOTAL 3 781 870,34 3 848 885,97 373743740 1 648 18136 36% 71047 1 627470,55 -20 710,70 100,00%
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o
O valor da rubrica da égua, a ser incluida nesta conta, deverá apenas evidenciar o valor da égua consumida pelos

serviços, correspondendo o seu valor material a urn custo de mercadorias vendidas e de matérias consurnidas. Para

efeitos de encerrarnento do exercicio deverá ser ponderada a transferência dos valores correspondentes aos consumos

associados à faturação emihda pelo Município
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As transferências e subsídios correntes oscilaram em 58,597,77 €, na sua rnaiona justflcada através da conta de outros

setores institucionais. Esta conta é também aquela que mais contribui para o saldo da conta #63.

Os custos com o pessoal assumem uma oscilação negativa de 20.710,70€, face a período homólogo de 2015. Segundo

informação recolhida, a oscilação é essencialmente rela~vo à saida de pessoal por motivo de aposentação.
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Os suplementos de remunerações estão desagregados nos termos seguintes.
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Variação

uplementos de remunerações 2012 2013 2014 1° SEM 2015 2015 1 SEM 2016 201611° SEM

2015

Trabalho extraordinário 144 144,85 110 482,77 104 080,25 45 666,43 91 35351 28 975,36 -16 691,07
Trabalho em regime de turnos 1477843 14 788,55 14 788,55
Abono para Mlhas 8 977,91 9 133,51 9 023,73 3 885,27 684214 2 758,88 -1 12639
Subsidio de refeição 226 454,83 231 117,84 219 550,59 10851351 20719718 10429475 -4 21876
Ajudas de custo 7 291,71 878335 602295 230691 535133 241659 10968
Representação 26 321.08 31 801,83 32 862,28 16 680,60 33 361 20 16 032,87 64773
Subsidio de trabalho noturno 3 843,81 3 927,85 3 911,88 149602 317967 1 715,31 21929
Outros suplementos e prémios 16 620,56 20 504,28 15 933,76 494496 1407940 4 876.28 ‘6868

TOTAL 433 654,75 415 751,43 391 385,44 183 493,70 376 142,86 176 858,59 ‘7 635,11

A redução do Ü’abalho extraordinário é relevante. Todavia esta rubrica deve ser analisada no seu conjunto com o trabalho

em regime de turnos, que está desagregada em 2015 e no 1° semestre de 2016.

e) Conta 65— Outros custos operacionais

variação 1° SEM 2016

CONTA 2012 2013 2014 1’ SEM 2015 1 SEM 1’ SEM2015 2016 201611’ SEM Peso flQ
2015

65 OUTROS CUSTOS OPERACIONAIS
651 Impostos e taxas 8 435,60 7 556,98 7 852.88 1 199,08 28 020,49 28 020,49 68,33%
652 Quotizações 2 185,82 216000 710927 19 087,00 38 270.32 12 985,95 -610105 31 67%

TOTAL 10 621,42 9716.98 14 962,15 19 087,00 39 489,40 4$ 006,44 21 919,44 100,00%

f) Conta 68— Custos e perdas financeiras

O controlo dos juros debitados pelas ins~tuiçôes financeiras é efetuado a cada momento.

Verifica-se uma oscilação negaUva de 54.819,60€, face a igual periodo do ano h’ansato.

Variação 1’ SEM 2016

CONTA 2012 2013 2014 V SEM 2016 2016 1’ SEM 2016 1’ SEM
201611 SEM Peso (%~

2015

68 CUSTOS E PERDAS FINfl1CBRAS

68.1 JurosSuporlados

- Cuulo prazo - empréslinios bancários 39 198,38

- Médio e longo prazo. empréstimos bancários 51 952,20 26 417,41 148 801,03 55 743.51 118 686,71 13 294,56 .42 448,95 29.10%

- Otriros 78 606,97 148 619,29 67 136,06 40 655,50 72 587,85 28 333,72 .12 321,78 62,03%

68.2 Perdasem entldadesparllelpadas 7547274

68.8 Outros 1440736 4078790 824910 4 099,02 8085,01 4 050,15 48,87 887%

TOTAL 184164,91 215 824,60 29$ 658,95 100498,03 $99 339,67 45 678.43 -64 819.60 100,00%
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g) Conta 69— Custos e perdas extraordinárias
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Vedação ? SEM 2016

CONTA 2012 2013 2014 1’ SEM 2015 2015 1 SEM 2016 1’ SEM
20161? SEM Peao(%I

2015

69 CUSTOS E PERDAS EXTRAORDINÁRIOS

69.1 Tranf.rtnciascapit.l cancedidas

- Mtnic~ios 15867,00

- Freguesias 10000 as 10 000,00 4,83%

. Associaçô.s de Murici~os 1 495.80 5 160.27 5 534 14

- Sociedades e quase sociedades não Inanceiras 0,01 303 468,66 383 468,67 191 734,33 383 468 67 122 671 40 49062,93 56 75%

• Instituições senti fins iucnatiios 19 548,87 9 952.06 3 610.35 5 00 2 250,00 2 25000 1 04

• Famlias 4 500,57

69.2 Dividas Incoráveis 1 458.83 829,08 98256 ‘829,08

69.3 Peidaseni ezie~ncIaa 12 43734 7 617,13 1 636,39 98717

69.4 Perdas em imobilizações 40049,14 8 340,35 557 724.94 55772494 80000,00 477 724,94 37.01%

69.5 Multas 3680,00 902,50 779,76 305100 120,00 120,00 0,08%

69.7 Perdasexercicios moedores 1 302,12 444596,39 241 739,28 292 916,28

69,8 Oun, 58 716,20 34 548,79 27 215,35 32 180,01 4143909 1 11648 ‘31 043,55 0,52%

TOTAL 159055.48 889 425,88 683 610,07 782 448,36 1 291 103,85 216 157,86 ‘586290.40 100,00%

11. Proveitos e Ganhos

a) Conta 71 — Vendas e prestações de serviços

As vendas e prestações de serviços oscilaram conforme se apresenta:

Vedação IC SEM 20

CONTA 2012 2013 2014 I’SEM 2015 2015 l’SEM 2016 1’ SEM
201611’ SEM Pato (~l

2015
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71 VENDAS E PEESTAÇÕES 0€ SERVIÇOS

71,1 V.ndas

Produtosacabadose int.nrsédios

Agua

LImos e docunsenlaçio têcnica

Omersos

71 2 Prtções de serviços

‘Sermiços Sociais, Recriamos, C.iturais eDesportisos

-Saneanseislo

Resíduos Sólidos

Transportes escolares

Trabalhos por conla psrl,c.iares

Cempiériot

OrAras

71,3 Outros

Rendas e alugueres

625 019,23

612 620,51

204,61

12194,11

643 914,63

271 716,81

271 165,39

247 869,27

II 841,25

5413,16

32112,77

3 725,98

739 695,15

739695.15

548 583.28

548 275,67

298,13

101,45

792 769,35

278 251,93

241 385.24

219 877,92

14561,60

3 173,98

31 639,38

3 879,30

753 911,92

753 911 92

123 117,02

122 830,34

239,12

47,56

247 293,40

111 575,01

55 484,89

51 739,64

5 943,73

1 353,57

19 302,30

1894,06

544 465.29

541 644,76

16,46

2 804,07

765 276,76

251 801.68

237 145,89

215 794.33

9 385,24

2113,21

43061.23

5975,16

725 137,82

725 137 82

701100,11

700 677,30

374,44

48.37

867 5Z.$9

250 465.60

270 026,95

291 412,58

9 700,60

1685,88

39 826,52

4327,76

270 464,35

270 254,27

135,64

74,24

349 $78,15

105 123,67

103 178,44

116193,20

5 481 84

401 93

IS 216,22

4 300,65

360 738,98

360 738.98

147 423,93

‘103,25

26,68

4451,14

47 693,55

64 453,36

481,89

‘951,54

‘4 084,08

2 400.59

8 317,22

255 249.30TOTAL 2208 62901 2 095 264.55 2034 879,87 722 532.15 2 286 799.11 981 061.48

27,55%

001%

001%

10,72%

10.52%

11,84%

0,56%

0,04%

1,55%

0,44%

36,77%

100,00%

352 421.76 718 163,11

352421,76 718 163,11

www.au di loria.pt
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b) Conta 72 — Impostos e taxas
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Ao nivel dos Impostos, foram conciliados os valores entre a contabilidade e a conta corrente do Portal das Finanças.
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Vadaçio V SEM 2015

CONTA 2012 2013 2014 1’ SEM 2015 2015 1’ SEM 2016 1’ SEM
201611’ SEM Pno (%)

2016

72 IMPOSTOS E TAXAS

72.1 IMPOSTOS DIRETOS 1 894 727,96 1 656 682,03 1 704 108,61 851 889,11 1 797 767,41 842 616,49

- Itil 930 372,23 1 077 613,09 1 157 531,54 69931479 1 218 669,53 631 039,22 ‘68 275.57 71.25%

- kIT 600 647,46 236 075,09 206 995,24 4675351 248 192,38 104 42616 57 672.65 11.79%

‘Derrama 153 590,41 88 551.21 109313,02 100 183,88 1 603,08 1 603,08 0.18%

‘ IUC 21011785 252 962,97 230 268,81 10582081 230 721 62 105 448,03 ‘37278 11 91%

. 8nposlos abolidos 479,67

72.2 IMPOSTOS INDIRETOS 35 093,53 22 889,81 7 471,76 80 477,70 96 649,19 3 468,64

‘ Mercados e Feiras 1 228,50 1 214,70 1 157 75 356,10 918,60 310,20 -45,90 0,04%

. Loteamenlos de obras 19 675.52 826194 1 66569 77 219,93 88979,54 1 095,44 .76 124,49 0.12%

‘ Ocupação Via Pública 1 131 09 4 629,26 65742 1 057,72 2288.91 1 023,79 ‘33,93 0,12%

‘ Publicidade 8 477 18 429675 43 88 333,55 63,02 63,02 0,01%

‘ Outros 4 581 24 4 487 14 394701 1 843.95 4 128,59 966,09 -877,86 0,11%

72.4 TAXAS 138 114,84 115 322,69 101 222,61 72 641,67 167 782,66 67 664,66

Mercados e tona 49 782,77 47900,69 46 891 57 42 885,80 80 445,31 41 104,71 -l 781,09 4,64%

‘ Loteamentos de obras 73 694,09 54 246 48 41 780 96 22 269,80 73 959,31 20 772,52 -1 497,28 2,35%

. Ocupação Via Pública 1 030,71 656 13 12346 294,51 648,42 61,80 ‘232,71 0,01%

- Caça, Uso e Porte de Arma 28169 23802 32245 105,23 211,36 ‘105,23 0,00%

. Outras 13 32558 12 279 37 12 104 17 7 086,33 12 518,26 5625,63 ‘1 460,70 0,64%

72.5 REEMBOLSOS E RESTITUIÇÕES 41 718,08 .45 343,65 1139799 4 200,02 496503 -17 478,33 ‘14 278,31 ‘1 97%

72.6 ANULAÇÕES 4269770 48 48777 16281748 1 003 86 1252641 10 378.99 -9 375 13 ‘1 17%

TOTAL 1 933 520,54 1660 063,11 1 638 587,60 1 000 804,80 2 045 707,82 888 682,31 -115 122,23 199,00%

c) Conta 74— Transferéncias e subsídios obtidos

As transferências e subsídios obhdos mantêm um nível similar a igual periodo do ano transato.

V.rtaçIo I’SEM 2016

CONTA 2012 2013 2014 1’ SEM 2016 2015 1’ SEM 2016 1’ SEM
201811’ SEM Peso (%)

2015

74 TRANSFERÉNCIAS E SUBOBTIDOS

TranflrônclasCorrentes 2 557 208,91 3 082 076,60 3 316 428,88 1 726 722,00 3 472 361,37 1 725 689,27

‘ Fundo Equiliboo Financeiro 2083918,08 2466361,00 2686968,08 1349430,08 269886400 1 392 450,00 43020,08 73,33%

‘ Fundo Social Municipal 148230,08 148230,00 148230,08 79468,08 15897908 79488,00 4,19%

‘CompartscipaçãolRS 30234700 30234700 30247400 23049600 48099700 204900,00 ‘25596,00 1079%

. Transportea escalam, 1074908 1074900 1074908

. Outros sen~ços e Fundos Aulonomos 74746 2 241 46 12 13694

. Outras 91 217,45 152 147,14 155 930,94 6730808 153 511 37 48 75127 ‘18556.73 2,57%

Tranaferénciasde Capital 1011 028,67 641 017,36 298 727,00 149 934,00 299 874,00 154 716,00

. Fundo Equilibrio Financeiro 1 079033.00 616 590,00 298545,00 14993400 299 874 154 716,00 4782,08 8.15%

. Administração Autarquica 1 1 995,67 24 427 36 182 03

SERVIÇOS E FUNDOS AUTÔNOMOS 17631,04 3470747 6 778,53 ‘12 052,51 0,30%

SEGURANÇA SOCIAL 20 488,46

~TERIOR 100 933,94 70828,86 73 051,39 9 442,91 12500,55 12 672,07 3 229,16 0,67%

EMPRESAS 31 600,00 41 399,00

3 780 771,52 3 793 921,81 3 688 207,27 1 903 929,95 3 881 410,85 1 898 756,81 -5 174,08 100,00%
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d) Conta 79 — Proveitos e ganhos extraordinários

Variaçio 1’ SEM 2016

CONTA 2012 2013 2014 1’ SEM 2016 2015 1’ SEM 2016 ? SEM
291611C SEM Peso (%)

2016

79 PROVEITOS E GANHOS EXTRSORD1NÁR1OS

79 1 Resulurção de frnpostos

793 Gartos em existências 5 520,35 1 399,42 1 173,01

794 Gartos em mobilizações 27 291% 8 919.50 655,00 1 28479 274 874,97 37 895,84 36611,05 9,91

795 Beneitios e penalidades contratuais 9 466,49 4 311.52 13 022 21 761753 15 310% 4 467,38 -3 150,15 1 17

796 Reduções de amortizações e proisões 1 832,05 246,33 34895% 1 78036 5 466,98 1 373,09 ‘40729 0,36

797 Ganhos exerctios anterio’~s 165714 26900979 119 191 37 244080,07 119,00 11900 0,03

798 Outros 565 672 15 70080690 565 42557 402 731 16 872 761 67 338 477,63 144 253,53 88.53

TOTAL 611 460,14 983 294,04 734 689,63 493 413,86 1 413 667,66 382 332,94 -111 080,92 100,00%

IV— CONTABILIDADE DE CUSTOS

RJNCIONAL VALOR
Funções Gerais 84 090,66 153%
Funções Socia~ 1 971 440,10 47,08%
Funções Econômicas 835 027,65 19,94%
Outras 114 366,63 2,73%

TOTAL 2984925,04 71,28%

Custos de estrutura 1 15479078 27,57%

rv~quinas e Viaturas -5 069,37 -0,12%

Obras por Adinnistração Direta 53 217,10 1 27%

TOTAL 4 187 863,55 100,00%

Dada a alteração legislativa quanto ao sistema contabilístico (SNC-AP), a iniciar em 1 de janeiro de 2017, propõe-se que

sejam desenvolvidos todos os esforço para a implementação da norma NCP 27 — Contabilidade de Gestão e NCP 25

Relato por Segmentos de forma a dar cumprimento ao estabelecido para o futuro
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Os proveitos e os ganhos extraordinários assumem uma oscilação negabva de 111.080,92€, em especial pela reposição

dos subsídios ao inves~mento que assume o valor de 338.477,63€ (conta #79.8).
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O Município tem vindo a dar conUnuidade aos tabalhos necessáhos à contabilidade de custos.

É um processo que revela complexidade pelo envolvimento que requer de todos os serviços e, como qualquer processo

desta natureza merece reflexâo, lace aos resultados apurados.

Importa assim, proceder à sua avaliação e melhoria no apuramento das imputações e compaUbilização com a fixação de

preços inerentes à prestação de serviços e venda de bens.

A estrutura de custos està alocada às seguintes funções e atividades.
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V - SITUAÇÃO- ECONÓMICO- FINANCEIRA

a) Indicadores de Gestão

Indicam-se os principais rácios referentes ao 1° semestre de 2016, comparatvamente com os valores apurados nos

exercícios anteriores:

Conuonente Económica

2013 2014 VSEM2O1S 2015 VSEMZO16
CustosePerdas 10434118 9814618 119 10178352 4184650
Proveitose Ganhos 8743076 8223872 100 9715916 4147932
Resultado Liquido do Exercício - RLE -1 691 042 -1 590 747 -19 -462 436 -36 718

Comoonente Financeira

2013 2014 P5EM2015 2015 VSEM2OI6
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Activo Fixo Liquido (lntbilizado) 48 372 514 47 149 238 45 519 456 44 676 157 43 316 547
Activo Circulante Liquido~ 1 959 047 1 383 399 1 456 334 1 494 329 2 226 584
Activo Liquido Total 50478 533 48 745 285 46 996 844 46499 520 45 616 131
Fundos Próprios 31 362 152 30 194 534 29 630 916 29 861 278 29 824 559
Passivo MIL Prazos 4 474 836 4 527 314 4 259 928 3 596 409 3 715 194
Passivo CI Prazo (excepto Acresc.IDiferlm.) 1 782 957 1 965 691 1 783 881 1 759 825 1 361 173
Passivo CI Prazo (excepto Acresc.IDiferim. E Provisões) 1 731 761 1 725 882 1 544 072 1 520 016 1 121 36-4
TotalPassivo 19116382 18550751 17365927 16638243 15791 572
Empréstimos Curto Prazo
Enpréstinios MIL Prazo 4440 693 4 137 054 3 897 543 3 317 651 3 408 560
Solvabilidade (Fundos Próprios! Passivo) 164% 163% 171% 179% 189%
Autonomia Financeira (Fundos Próprios 1 Activo Liq.) 62% 62% 63% 64% 65%
Liquidez Geral (Activo Circtilante / Passivo C.P.) 110% 70% 82% 85% 164%
Grau de Cobertura do imobiuzado (Fundos Próprios! imob. Llq.) 65% 64% 65% 67% 69%
Endlvidanwnto MIL Prazos (Empréstimos/Total Passivo) 23% 22% 22% 20% 22%
Endivldamento CI Prazo (Ecrpréstlmos/Actlvo LIq.) 9% 7%

* Activo Circulante Liquido= Disp.+Div.Rec.C.P.i-Existências

b) Endividamento

Conforme definido no arfigo 52.° da Lei n° 73/2013, de 3 de setembro, a divida total de operações orçamentais do

município, incluindo a das entidades previstas no arflgo 54°, do mesmo diploma legal, não pode ultrapassar, em 31 de

dezembro de cada ano, 1,5 vezes a média da receita corrente liquida cobrada nos trés exercícios anteriores.

Define ainda o mesmo artigo 52° que a dívida total de operações orçamentais do município engloba os empréstimos, tal

como definidos no n ° 1 do artigo 490 da já referida Lei, os contratos de locação financeira e quaisquer outras formas de

endividamento, por iniciahva dos municípios, junto de instituições financeiras, bem como todos os restantes débitos a

terceiros decorrentes de operações orçamentais, pelo que não apresenta para o efeito qualquer ~po excecional de divida

financeira.
o
-o

Todavia, a Lei n° 7-A12016, de 30 de março, diploma que aprovou o do Orçamento do Estado para 2016, definiu no art.°

192°, a introdução do n°5, ao art.° 52° do Regime Financeiro das Autarquias Locais e das Entidades Intermunicipais, que

refere que:
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NOTA: (FACEADSSIAL EXISTE DIFERENÇA SEM NATERLAUDADE)

SROC n.° 177 1 Cap. Social 12.500€ 1 NIF 505 778 530 IConservatória do Registo Comercial de Lisboa
Delegação: Rua do Desenhador, ti.0 3— Rl.T.É. 17005-841 Évora 17.2667480301 F. 266 748 032 lgeral.evora@auditoria.pt

www, auditoria. pt

Para efeitos do apuramento da divida total dos munidpios referida no n. 1. não é considerado o valor ios emprésti~os destinados

exclusivamente ao finandamento da conbapaitida nacional de projetos com compartidpa~o dos Fundos Europeus Estruturais e de

Investimento (FEEI) ou de outros fundos de apoio aos Investimentos inscritos no orçamento da União Europeia e o valor das subvençôes

reembolsáveis ou dos Instrinientos financeiros referidos no n? 1 do artbjo 7. do Decreto -Lei n? 159/2014, de 27 de outubro.

Em nossa opinião esta alteração só assume relevo para empréstimos que vierem a ser contaidos, pelo que não foi

considerada qualquer exceção no que respeita ao valor da divida considerada para o apuramento da divida total, até

porque o empréstimo contraído destinou-se apenas para dar suporte à substituição da responsabilidade perante o NB

quanto ao empréstimo de saneamento financeiro.

Neste sentido procedeu-se ao apuramento dos valores componentes da divida do Município, conforme segue.

IRoceta carente Irijlda cobrada 6670648 7089778 7185236

1 3111212011 1 3111212012 1 3111212013 1 3111212014 131nmo1611°sai 20151
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IMbdbnos3exerctolos 6981887

Ih~d~ nos 3 exercidos

Ihd~nos3exercldio.

7304162 8039294

1 7193058

1.5 vozes a m6db da receia carente I~u~a
cobrada nos 3 exercidida ant~bres

7509564

Limite da dMda total de
10472831 operações orçamentais

em 3111212014
Limite da divida total de

10 789 588 operações orçamentais
em 3111212015

Limite da divida totai de
11264348 operações orçamentai.

em 3111212016

3 831 336

239 809
306 634

10715205
182 089

PASSr’10
(-) ADANTAIaTO5 POR cONTA o~vao~s
(-) PROViSÕES
(-) RICO DEAPOC M.nDlR~L
(-) ACPÉSC~iOS E 0lFB~IvU4rOS
(-) 0FS~AÇÕE5 ~ TE5OURkRI4

18697722 19116382

51196

12479354 12858586
146461 163840

18550751
152 500
239 809
390 260

12057746
141 770

16636243

239 609
334 509

11 282 COS
185 228

1 (1) ~Vi~TOTAL 6071 907 8042757 5568666 4596688 43478341
coNT~aIçÃo n~s PARTiCiPADAs

ANhF 315 408
CtMC 7529 16422 46077 50340
SPWN 1462916

1 (2) TOTAL cONrRaJIçO8 1 470 759 16 830 46 077 50 340

1 DV1flRGLOGRL(1)+(2) 1513517 5585496 4642765 43981741

1 MAR3alA~aUTADEBCIViDAMBITO 2959314 4887334 6146823 68661711

ILIMiTEDE20%~ MARGEtI 591 863 977467 1 229 365 1 373 2341

ILIM1TEDOTOTAL DA dviDA ai 3111212016 5872 1291

IR~.ÇAO 1WiDA 1 928 021 942 731 244 591
1 3115342
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Em consequência dos limites impostos e do total do endividamento apurado constata-se a existência de margem de

endividamento. Face à imposição do disposto no art.° 52° acima referido o limite de aumento da dívida não pode ser

superior a cerca de 1.229 mil euros, ou seja 20% da margem existente no início do período (6.146.823€). O total da divida

no final de 2016 não poderá exceder 5.872.129€, apresentando à data do 1° semestre o valor de 4.398.174€.

o
Face a data de encerramento dos exercícios de 2013 a 2015, venfica-se ainda que se operou na divida total uma redução

em cerca de 3 milhões de euros,
o
‘.1‘eu
c

Descreve ainda o ar~go 52°, que sempre que um município, não cumpra o limite previsto no n.° 1, deve reduzir, no

2 ~ exercicio subsequente, pelo menos 10 % do montante em excesso, até que aquele limite seja cumprido, sem prejuizo do

~ previsto nos artigos 56° a 64° do mesmo diploma legal, entre os quais, mecanismos de alerta precoce e mecanismos de

< ~ recuperação financeira (saneamento financeiro ou recuperação financeira, com recurso ao Fundo Apoio Municipal (FAM)).

Dado que nos encontramos a analisar o semestre, face aos valores que se apresentam acima, entendemos que não será

~ E de aplicação esta regra ao Municipio.

o Todavia importa definir critérios rigorosos de controlo da divida de forma a minimizar efeitos de incumprimento indesejãveis
eu0

z e de responsabilidade financeira para efeitos da Lei de Organização e Processo do Tribunal de Contas, conforme descreve

.3 ~ oartigo52°, n°4.
cio

ruçj

—

~ 9 c) Prazo Médio de Pagamento e Pagamentos em Atraso
ç0 c
~ ~ De acordo com o estabelecido na Resolução do Conselho de Ministros 34/2008, de 22 de fevereiro, o Prazo Médio de

~ ‘~ Pagamento (PMP) do Municipio, calculado de acordo com o indicado definido nos termos do n.° 4, do Despacho

~ 9870/2009, de 13 de abril de 2009, segundo a DGAL e conforme se encontra divulgado no SIAL é de 43 dias, tendo-se
-~ u operado uma reduçao de 12 dias, face a dezembro de 2015.

Na consulta ao sistema e no reporte de informação mensal, verifica-se a não existência de pagamentos em atraso.
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VI-CONCLUSÕES

Dadas as circunstâncias e considerando o referido neste Relatório, considera-se ser de dar continuidade às melhorias

introduzidas, ao nivel do sistema de controlo interno quanto ao registo contabilístico, de forma a traduzir uma adequada

aplicação do regime instituído pelo POCAL e cumprimento do Sistema de Controlo Interno.
~‘1
ci
ci

Da apresentação das contas podemos constatar uma redução do endividamento que importa dar continuidade com

responsabilidade e sustentabilidade.

j .~ Em resumo apresentam-se as ações e procedimentos que em nossa opinião merecem destaque, dar continuidade,

melhorar e implementar para o fecho do ano de 2016 e anos seguintes:

~ 1) Continuidade de preparação de trabalhos que permitam proceder ao relatório de avaliação dos riscos identificados,
~ 13 conforme definido no Plano de Gestão de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas, a apresentar em dezembro de

2016;
t

OC)

~ 2) Continuidade nos trabalhos de consolidação orçamental, com adequada e real estimativa de receitas e controlo
tu

integral do ciclo de despesa, contribuindo para níveis de endividamento dentro dos limites aceites, para além dos
‘4,

apuramentos necessários ao cálculo dos Fundos Disponiveis, no sentido da assunção de despesa dentro dos limites
~ °~ de responsabilidade aceites pela legislação em vigor;

~ 3) Continuidade no registo dos compromissos futuros, permitindo uma leitura das responsabilidades futuras ja

assumidas;
— tu

9 .2 4) Continuidade nos procedimentos inerentes ã contabilidade de custos, o qual apela ao envolvimento de todos os
Serviços Municipais, para além do consequente corte de operações ao nivel do inventário. Acresce a análise e

avaliação das provisões/imparidades para depreciação de existências.

~ ~ 5) Continuidade no registo mensal dos pedidos de pagamento efetuados;

‘~. .~ 6) Continuidade no registo mensal da reposição dos subsidios ao investimento na proporção das amortizações
praticadas;

7) Continuidade nos trabalhos de Conciliação de terceiros; - Conciliação de património; - Conciliação de armazéns;
o

8) Continuidade no encerramento de obras em curso e quantificação dos trabalhos para a própria entidade em caso de

obras por administração direta, sempre que existam e cujo valor se traduza num ativo a capitalizar;

tu
9) Continuidade na avaliação da necessidade de reforço das provisões/imparidades para créditos de cobrança duvidosa;

10) Avaliação junto dos serviços jurídicos e advogados de todos os processos judiciais em curso de forma a avaliar o

efeito de eventuais provisões e outras contingências a registar para efeitos de encerramento de contas;
36
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11) Dar continuidade ao cumprimento do disposto na Lei dos Compromissos, com segurança na assunção de despesas

face ao valor apurado a titulo dos Fundos Disponiveis, nomeadamente a contabilização de todas as faturas de
fomecedorescom data de 31/12/2016 mesmo que a sua receção tenha ocorrido no inicio do exercicio de 2017

Estas ações foram analisadas com os responsáveis dos serviços, tendo-nos sido manifestado toda a disponibilidade para a

continuidade dos trabalhos e melhoria continua, em prol da transparência eAccountabiisy na gestão pública.

O)
a)
1-

Em sede de elaboração dos instrumentos de gestão previsionais para o ano de 2017 a 2020, o volume da despesa a
transitar, os compromissos futuros já assumidos e os encargos com o pessoal, podem assumir um elevado volume
~nanceiro, o qual condicionará as atividades a empreender, pelo que se recomenda uma atenção redobrada da Gestão na
ponderação das mesmas. Acresce a sustentabilidade e consolidação orçamental, com adequada estimativa de receitas
onde o controlo integral do ciclo de despesa e fundos disponiveis deve centrar a atenção dos Õrgãos de Gestão.
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1 VII — FACTOS RELEVANTES E OU OCORRIDOS APÓS O TERMO DE 3010612016

.‘ Neste período de crise e dadas as restrições financeiras com que atualmente se nos depara, de forma a prevenir

ti a ocorrência de eventuais desvios e fraudes, afigura-se-nos ser importante dar atenção ao tema da fraude,
o

nomeadamente os itens subjacentes à “Balança da fraude” e “Triângulo da fraude”, assente nos pilares de

“Pressões situacionais”; - “Oportunidades de concretização”; e — “Integridade Pessoal”.
o

V O Municipio encontra-se ao abrigo de um plano de saneamento financeiro, pelo que importa acompanhar com

1 ~ rigor as metas traçadas e desenvolver processos de inversão de desvios com objehvidade e oportunidade.
(0,0

ru0
v’ Relativamente ao exercício orçamental de 2017 perspetivar as atividades a inscrever no quadro plurianual que

-v O
abranja os 4 exercícios seguintes.

(0
LfltJ

~ Com a entrada em vigor da Lei n°73/2013, de 3 de setembro, os orçamentos são anuais, mas a sua elaboração
ti .~ é enquadrada num quadro plurianual de programação orçamental e tem em conta as projeções

macroeconómicas que servem de base ao Orçamento do Estado. O Quadro plurianual de programação
,J. ‘(0

~ -2 orçamental consta de documento que específica o quadro de médio prazo para as finanças da autarquia local.

~ O Quadro plurianual de programação orçamental define os limites para a despesa do Município, bem como para
as projeções da receita discriminadas entre as provenientes do Orçamento do Estado e as cobradas pelo

— Municipio, numa base movei que abranja os 4 exercicios seguintes. Os limites sao vinculativos para o ano

seguinte ao do exercício econômico do orçamento e indicaUvos para os restantes.

De salientar que este documento deveria ter sido regulado por decreto-lei o qual deveria ter sido publicado,

sendo que até à data não é conhecida a sua publicação.
(0

?t)

‘~ .~ Dado que o orçamento deve ser presente à Assembleia Municipal até 31 de outubro, o horizonte temporal para a

~ .i sua realização não é muito alargado, pelo que os trabalhos devem ser iniciados dentro em breve.
-o

-~ Admitimos que face à transição para o SNC-AP, onde a norma NCP 26 — Contabilidade e Relato Orçamental,

se apresenta jà divulgada, possa vir a ser uma oportunidade para a melhoria crescente da prática da

-~ contabilidade orçamental.
o

importa lembrar que se encontra também previsto a elaboração do Balanço e Demonstração dos Resultados

previsionais para 2017. Estes novos documentos previsionais exigem um esforço adicional, merecendo uma

definição adequada quanto aos pressupostos a assumir na sua elaboração.
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v’ Ainda sobre a elaboração do orçamento de 2017, importa referir o disposto na Lei do Orçamento do Estado para

2016, no que concerne à inscrição de receita a titulo de alienação de imóveis, já que o artigo 64° do OE, impõe

que a verba não pode ser superior à média aritmética simples das receitas arrecadas com a venda de bens

imóveis nos últimos 36 meses que precedem o mês da elaboração do orçamento.

V Acresce o referido no artigo 56°, n° 3, da Lei n° 73/2013, de 3 de setembro, quanto à evidência de apuramento

durante 2 anos consecutivos de uma taxa de execução da receita prevista no orçamento não dever ser inferior a

85%.

Este indicador mostra-se cumprido no exercicio de 2014, 2015 e com boa execução no 1° semestre de 2016,

para que possa também ser cumprido no final do corrente exerclcio.

V Com a pubticação do normativo contabilistico assente no SNC-AP, através:

Decreto-Lei, n° 192/2015, de 11 de setembro, que apresenta o seu articulado legislativo, traduz ainda:

• ANEXO 1 — Estrutura concetual da informação financeira pública;

• ANEXO II — Normas de contabilidade pública, compostas por:

NCP 1 Estrutura e Conteúdo das Demonstrações Financeiras
NCP 2 Políticas Contabilísticas, Alterações em Estimativas Contabilísticas e Erros
NCP 3 Ativos Intangíveis
NCP 4 Acordos de Concessão de Serviços: Concedente
NCP 5 Ativos Fixos Tangíveis
NCP 6 Locações
NCP 7 Custos de Empréstimos Obtidos
NCP 8 Propriedades de Investimento
NCP 9 Imparidade de Ativos
NCP 10 Inventários
NCP 11 Agricultura
NCP 12 Contratos de Construção
NCP 13 Rendimento de Transações com Contraprestação
NCP 14 Rendimento de Transações sem Contraprestação
NCP 15 Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes
NCP 16 Efeitos de Alterações em Taxas de Câmbio
NCP 17 Acontecimentos Após a Data de Relato
NCP 18 Instrumentos Financeiros
NCP 19 Benefícios dos Empregados
NCP 20 Divulgações de Partes Relacionadas
NCP 21 Demonstrações Financeiras Separadas
NCP 22 Demonstrações Financeiras Consolidadas
NCP 23 Investimentos em Associadas e Empreendimentos Conjuntos
NCP 24 Acordos Conjuntos
NCP 25 Relato por Segmentos
NCP 26 Contabilidade e Relato Orçamental
NCP 27 Contabilidade de Gestão
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Anexo III — Plano de Contas Multidimensional

o Manual de Implementação, elaborado pelo Comité de Normalização Contabilística Público (CNCP) da

Comissão de Normalização Contabilistica (CNC) (1 versão junho de 2016);
Li
o

o Portaria n.° 189/2016, de 14 de julho - Notas de Enquadramento ao Plano de Contas Multidimensional

t — Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas;

o Portaria n°218/2016, de 9 de agosto — Regime Simplificado do Sistema de Normalização Contabilistica

para as Administrações Públicas,

e apesar de algumas criticas ao processo, não temos conhecimento de decisões para o não arranque dos

trabalhos de transição que se impõem, de forma a dar suporte a uma correta aplicação do novo normativo

contabilístico.

Neste sentido importa começar a preparação da transição para este novo paradigma, verificando-se em primeiro

lugar a necessidade de formação interna de todos os que diretamente agem com o sistema contabilístico, para

além da revisão das aplicações contabilística necessárias.

1 VIII - AGRADECIMENTOS

Gostaríamos de realçar a disponibilidade dos Colaboradores, Dirigentes e Técnicos afetos à área financeira, que

com empenho e reconhecido respeito, de uma forma célere e pronta nos facultaram resposta aos assuntos e

acompanhamento dos procedimentos solicitados.

Por fim e ao finalizar este relatório, não queremos deixar de agradecer ao Sr. Presidente da Câmara e restantes

Membros do Órgão Executivo, bem corno a todos os Colaboradores dos Serviços do Município a colaboração

que nos foi prestada e manifestar a nossa disponibilidade para prestar os esclarecimentos adicionais que sejam

considerados convenientes.

Vendas Novas, 17 de agosto de 2016
o

Rosário, Graça & Associados, SROC, Ida.
o

Representada por

Maria do Rosário carvalho (ROC n.° 658)

~
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